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LEI PROMULGADA PELO PRESIDENTE DA CÂMARA

CONFORME § 70 DO ART. 43 DA Lom

Ementa (assunto):

Veto  Total   aos   autógrafos   da   Lei   Complementar  n°   124/2024,   que  "Dispõe  sobre   a
modificação  da  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária  sobre  os  proventos  de
aposentadoria e pensão pagas pelo IPMJ ­Instituto de Previdência do Município de Jacareí,
instituída pela Lei n° 5.307/2008 e alterada pela Lei Complementar n° 117/2022".

Autoria:

Vereadores  Luís  F[ávio (Flavinho),  Sônia  Patas da Amizade,  Hernani  Barreto,  Dr.  Rodrigo
Salomon,  Rogério Timóteo,  Paulinho dos Condutores, Maria Amélia e Abner Rosa.

Distribuído em:

13/09/2024

Para as Comissões:

Juog

Prazo das Comissões:
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Prazo fata] : Turnos de votação:

Observações:

0  projeto tramita em  regíme de urgência,  nos termos do  inciso  11,  do §  1°,  do art.121,  do
imento lnterno do Le islativo.

Anotações:

13/09/2024 ­ Projeto protocolado, distribuído e encaminhado ao Jurídico.
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Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

Ao Excelentíssimo Senhor

Abner Rodrigues de Moraes Rosa

D,D.  Presidente da Câmara Municipal de Jacareí/SP

Senhor Presidente,

Jacareí, 09 de setembro de 2024.
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Comunico a Vossa Excelência que,  nos termos do §  1° do artigo 43 da Lei

Orgãnica do  Município  (Lei  n° 2.761,  de  31.03.90),  existem  razões  impeditivas  para

outorga da sanção do  Projeto de  Lei  Complementar (Lei  n°  124/2024),  que ``Dispõe

sobre  a  modificação  da  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária  sobre  os

proventos de aposentadoria e pensão pagas pelo  lpMJ ­Instituto de Previdência do

Município   de   Jacareí,    instituída   pela   Lei   n°   5.307/2008   e   alterada   pela   Lei

Complementar  n°  117/2022.".  (Processo  Legislativo  n°  03,  de  06.05.2024),  motivo

pelo  qual,  decidi  vetá­Io  integralmente,  pelas  razões  anexas  aos  autógrafos  da  Lei

ora vetada.

Restituímos,  dessa  forma,  a  matéria  vetada  ao  reexame  dessa  E.  Casa

Legislativa,  cujos  nobres  Vereadores  conscientes  da  responsabilidade  de  que  são

imbuídos, saberão melhor refletir.

Atenciosamente, ­,Ori­
JOSÉ DE SANTANA

Prefeito do Município de Jacareí

Praça dos Três Poderes, 73 ­29 andar­Centro ­Jacareí­SP

Telefone: (12) 3955­9111 ­Fax:  (12) 3961­1092 ­gabinete@jacarei.sp.gov.br



Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

MENSAGEM  DE VETO AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR REFERENTE AO

PROCESSO N.° 03,  DE 06/05/2024 DA CÁMARA MUNICIPAL DE JA

(LEI  COMPLEMENTAR  N.°  124/2024)

+1.

Foiha

unlclpaj

Jacareí

Apesar   da    nobre   justificativa    apresentada    pelo    legislador   municipal,

existem    razões    que    impedem    a    outorga    da    sanção    ao    Projeto    de    Lei    (Lei

Complementar  n.°   124/2024),   em   razão  de  vícios  de   inconstitucionalidade  formal   e

material.

0  Proj.eto  de  Lei  altera  o  art.  33  da  Lei  Complementar  n°  117,  de  22  de

junho  de 2022,  que  por sua  vez altera  o  art.  6° da  Lei  n°  5307,  de  03  de  dezembro  de

2008,    determinando    que    somente    "incidirá    contribuição    sobre    os    proventos    de

aposentadorias  e  pensões  concedidas  pelo  Regime  Próprio  de  Previdência  Social  de

14°/o  (quatorze  por cento)  sobre a  parcela dos  proventos de  aposentadorias  e  pensões

que   supere  o   limite   máximo  estabelecido   para  os   benefícios  do   Regime   Geral   de

Previdência  Social."

Em   que   pese   a   iniciativa   parlamentar  {enha   como   objetivo   beneficiar

aposentados  e  pensionistas  da  Administração  Pública,  o  Proje{o  de  Lei  não  observou

determinações  legais  e  técnjcas  dispostas  na  Constituição  Federal,   na  Constituição

Estadual,  na  Lei  Orgânica  do  Municipal  e  demais  normativas  que  integram  o  regime

jurídico da  previdência  social  dos servidores  públicos  municipais.

Trata­se de si{uação que, além de apresentar inconsti{ucionalidades,  pode

acarretar    danos    irreversíveis    ao    equilíbrio    financeiro    e    atuarial    do    sistema    de

seguridade   que   garante   dignidade   a   servidores   da   presente   e   futuras   gerações,

conforme se demonstrará.

1 ­DO VÍCIO  DE  INICIATIVA

Primeiramente,   necessário  destacar  que  a  propositura  em  questão  não

poderia {er sido apresentada à Câmara  Municipal  por meio de projeto de  lei de  iniciativa

do  Legislativo,  uma  vez  que  a  Constituição  do  Estado  de  São  Paulo  e  a  Lei  Orgânica

do  Município de Jacareí,  Lei  Municipal  n° 2.761/1990,  determina expressamente que se

trata de matéria de competência exclusiva do Poder Executivo.

['raça dos Três Podcres,  73  ­2° andar­Centro ­.lacarcí­SP
'I`clcf()ne:  ( 12)  3955­9111   ­l.`ax:  (  12)  3961 ­1092  ­gabineieííi:;jacai.ei.sp.gov.br
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Câmara  Municipal

de Jacarei

Art.  24,  Constituição  do  Estado  de  São  Paulo  ­A  iniciativa  das  leis
complementares  e  ordinárias  cabe  a  qualquer  membro  ou  Comissão  da
Assembleia Legislativa,  ao Governador do  Estado,  ao Tribunal de Justíça,

ao  Procurador­Geral  de  Justiça  e  aos  cidadãos,  na  forma  e  nos  casos

previstos   nesta   Constituição.   (...)  §2°  ­Compete, exclus ivamente, ao
Governador do Estado a  jniciativa das leis que disponham sobre:  (...) 4 ­

servidores   públicos   do   Estado,   seu    regime   jurídico,    provimento   de
cargos, estabilidade e aposentadoria;

Artigo  40,  Lei  Orgânica  do  Município  de  Jacareí
exclusiva  do  Prefeito  as

São  de  iniciativa
leis  que  disponham  sobre:   (...)  11  ­servidores

públicos,    seu    regime    jurídico,    provimento    de    cargos,    estabilidade,
aposentadoria e vencimentos;

lmporta  destacar  que,  embora  haja  entendimento  do  Supremo  Tribunal

Federal  de  que,  em  questões  tributárias,  a  competência  legislativa  é  concorrente,  o

regime  jurídico   do   sistema   previdenciário   apresenta   especificidades   em   relação   às

demais  matérias  {ributárias.   Nesse  sentido,  aplica­se  no  caso  em  tela  o  princípio  da

especialidade.  E,  em  se  tratando  de  matéria  previdenciária,  a  constituição  estadual,  a

Lei   Orgânica   do   Município   e   a   jurisprudência   são   claras   quanto   à   competência

exclusjva do  Executivo:

ARGUIÇÃO    DE    INCONSTITUCIONALIDADE.    Art.    73,    §   6°,    da    Lei

Orgânica  do  Município  de  Santos.   Determinação  de  que  o  cálculo  do

adicional  por tempo de serviço se dê sobre  os vencimentos  integrais do
servidor público  municipal.  DIREITO  DE  SERVIDOR  PREVISTO  EM  LEI

ORGÂNICA   MUNICIPAL:    lnconstitLicionalidade.   Afronta   flaqrante   à

iniciativa  privativa  do  Poder  Executivo  (disciplinar  reqime  iurídico
dos   servidores   públicos).   Tema   n°   233   da   Repercussão   Geral.
Desrespeito   aos   arts.   5°,   24,   §   2°,   n°   4,   e   144,   todos   da   CE/SP.
Jurisprudência do STF e deste Colegiado.  ARGUIÇÃO ACOLHIDA.

(TJ­SP      00064390320188260000      SP      0006439­03.2018.8.26.0000,
Relator:   Beretta   da   Silveira,   Data  de  Julgamento:   21/03/2018,   Órgão

Especial,  Data de  Publicação:  26/03/2018)

AÇÃO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE  ­Lei  n°  16.675,  de  13

de  março  de  2018,  do  Estado  de  São  Paulo,  de  iniciativa  parlamentar,

que  "altera  a  Lei  n°  14.653,  de  22  de  dezembro  de  2011,  que  institui  o
regime   de   previdência   complementar   no   âmbito   do   Estado   de   São
Paulo,   fixa   o   limite   máximo   para   a   concessão   de   aposentadorias   e

pensões  de  que  trata  o  artigo  40  da  Constituição  Federal,  autoriza  a
criação  de entidade fechada de  previdência complementar,  na forma  de
fundação,  e  dá  outras  providências" ­  Reaime  iurídico  de  servidores
públicos   estaduais   ­   Confiqurado   o   vício   de   iniciativa.   c]ue   é
privativa  do  Poder  Executivo  ­Artiqos  24,   parácirafo  2°,  '4'.   126,
paráarafo 15° da Constituição do Estado de São Paulo ­Violação à
separação   de   poderes   ­   lmposição   de   inscrição   automática   dos

lelefonem)3955­9UH"(12)396m92­gàbinete@mffleispgw'.b~­­
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servidores   ao   regime   de   previdência   complementar,   contrariando   o
caráter facultativo  previsto  no  artigo  126,  parágrafo  16° da  Constituição

Bandeirante,  que  reproduz  o  artigo  202  da  Constituição  Federal,  que
exige  a   prévia  e  expressa  opção  do  servidor  ­  lnconstitucionalidade
declarada ­AÇÃO JULGADA PROCEDENTE.

(TJ­SP  ­ADl:  21048440620198260000  SP  2104844­06.2019.8.26.0000,
Relator:  Elcio  Trujillo,  Data  de  Julgamento:  27/05/2020,  Órgão  Especial,

Data de Publicação:  28/05/2020)

Direta   de   lnconstitucionalidade.   Lei   Complementar   n°  647,   de  23   de

dezembro   de   2020,   de   iniciativa   parlamentar,   que   dispõe   sobre   a

garantia  do  direito  à  aposentadoria  especial  do  magistério  aos  titulares
de cargo da carreira  que ocuparem  os cargos de  Diretor,  Coordenador,
Supervisor  e  a  função  de  Vice­diretor  na  rede  de  Ensino  Municipal  de
São José do Rio  Preto. Vício de  lniciativa. Competência exclusiva do
Chefe  do   Poder  Executivo   para   dispor  sobre   reqime   iurídico  e
aposentadoria de servidor público.  lnteliçiência do artiqo 24. § 2°. 4,
da    Constituicão    Estadual.    Competência    concorrente    da    União,
Estados   e   Distrito   Federal   sobre   previdência   social.    lnteligência   do

artigo   24,   Xll,   da   Constituição   Federal.   Necessidade   de   tratamento

uniforme  da  legislação  suplementar  municipal.  Tema  965  originário  da

Repercussão  Geral  no  RE  797.705,  do  C.  STF.  Precedentes  deste  C.
Órgão Especial e da Corte Suprema. Ação procedente, com ressalva.

(TJ­SP  ­ADl:  20071662020218260000  SP  2007166­20.2021.8.26.0000,
Relator:    Damião    Cogan,    Data    de    Julgamento:    23/02/2022,    Órgão
Especial,  Data de Publicação:  24/02/2022)

Dessa forma,  resta configurado o vício de  iniciativa  insanável.

11  ­  DA  VIOLAÇÂO  AO   PRINCÍPIO   DO   EQUILÍBRIO   FINANCEIRO   E

ATUARIAL

A  propositura  também  afronta  o  princípio  previdenciário  da  observância

obrigatória  ao  equilíbrio  financeiro  e  atuarial,  disposto  na  Constituição  Federal  e  nas

leis   infraconstitucionais   que   regulamentam   o   Regime   Próprio   da   Previdência   Social

(RPPS)  de  servidores  públicos,  em  especial,  a  Lei  Federal  n°  9.717/1998,  que  dispõe

regras jurídicas  específicas  para  a  organização  e funcionamento  dos  RPPS  no  âmbito

da  União,  Estados,  Distrito  Federal e Municípios.

Dispõe  o  art.   149,  §  1°­A,  do  texto  constitucional,  que  "quando  houver

déficit atuarial,  a  contribuição  ordinária dos aposentados e  pensionistas  poderá  incidir

sobre  o  valor  dos  proventos  de  aposentadoria  e  de  pensões  que  superem  o  salário­

mínimo".
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Trata­se  de  previsão  constitucional  inserida  no  âmbito  da  última  reforma

da   Constituição   Federal,   por   meio   da   Emenda   Constitucional   n°   103,   de   12   de

novembro  de  2019,  e  que  permite  a  redução  da  margem  de  isenção  da  contribuição

ordinária    de    aposentados    e    pensionistas,    com    o    objetivo    de    se    garantir    a

sustentabilidade   do   regime   próprio   de   previdência   social   ao   longo   dos   anos,   em

situações de comprovado déficit do sistema.

Para  haver  qualquer  alteração  na  margem  de  isenção,  é  obrigatório  ao

gestor  público  demonstrar,   por  meio  de  análise  baseada  nas  normas  gerais  de

contabilidade e atuáriaí, que tal alteração observará a garantia do equilíbrio financeiro

e  atuarial  do  regime  próprio  de  previdência,   seguindo  regras  próprias  de  avaliação,

como determina o art.1°,  capuf e §  1°,  a  Lei  Federal n° 9.717/1998:

Art.1°Os    regimes    próprios    de    previdência    social    dos    servidores

públicos  da  União,  dos  Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos  Municípios,
dos     militares    dos     Estados    e    do     Distrito     Federal     deverão    ser
organizados,  baseados em normas aerais de contabilidade e atuária,
de  modo  a  garantir o  seu  equilíbrio financeiro  e  atuarial,  observados  os
seguintes  critérios:   1  ­realização  de  avaliação  atuarial   inicial  e  em
cada balanço utilizando­se parâmetros gerais,  para a organização e
revisão do plano de custeio e benefícios;

0  Ministério da  Previdência  Social,  em diversas  portarias que  normatizam

os    processos    de    avaliação    do    equilíbrio    financeiro    e    atuarial    das    entidades

supranacionais,  apresentam  normas  claras  de  como  deve  ser  feita  tal  avaliação2,  de

modo a garantir que qualquer redução do plano de custeio se dê de forma sus{entável3.

]  1  "Os  cálculos  atuariais  são  necessários  para  estimar  os  recursos  a  serem  investidos,  bem

como  dos  benefícios  futuros  a  serem  usufruídos  no  futuro.  Como  as  atividades  de  seguros  e

previdência  envolvem  inúmeras  pessoas  e  empresas,  e  essas  atividades,  no  mais  das vezes,
tem  percurso  econômico  de  longuíssimo  prazo,  os  conceitos  de  mortalidade  e  tempo  de  vida
médio das  pessoas envolvidas,  além  dos conceitos financejros de juros e  inflação,  fazem  parte
do  conjunto  de  matemática  atuarial"  (FRANCISCHETTl  &  PADOVEZE,  2020).  Disponível  em:

file:///C:/Users/alexandre.moraes/Downloads/Contabilidac!eAtuarialtextoacademia

2  Portaria  n°  1.467/2022,  Ministério da  Previdência  Social.  Disponível  em:

;`              ;,`:` revidencia/ t­br/assumos/r

junho­de­2022

Ds;'desta ortaria­mt

...''       )

­no­1 ­467­de­02

3Art.  65,  Portaria  1.467/2022,  Ministério da  Previdência Social. A redução do plano de custeio

do  RPPS  será  admitida  desde  ciue seiam  demonstradas:  I  ­0 fundamento  da  revisão  do
Plano  no  Relatório  da  Avaliacão  Atuarial;   11  ­  a  çiarantia  da  constituicão  de  reservas
necessárias  para  o cumprimento das obrigações do  RPPS  e que as  receitas do  RPPS  sejam
superiores  às  despesas,  excluindo  os  valores  de  receitas  e  despesas  administrativas,  nos  5

(cinco)  exercícios  subsequentes   ao  da   avaliação;   111   ­  que   o  total   dos   ativos  garantidores
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Como  bem  demostrou  o  lnstituto  de  Previdência  do  Município  de  Jacareí

(lpMJ),  em  correspondência  encaminhada a  esta  Câmara  Municipal  por meio do  Ofício

n°  102/2024/lpMJ  (fls.160­161),  acompanhada  de  manifestação  do  Escritório  Técnico

Atuarial,  que  acompanha  e  analisa  a  performance  financeira  da  RPPS  dos  servidores

municipais,  a  reforma  previdenciária  realizada  no  Município  de  Jacareí  em  2022,  por

meio  da   Emenda   à   Lei   Orgânica   Municipal   n°  78/2022   e   na   Lei   Complementar  n°

1117/2022,  observou  estritamente as diretrizes infraconstitucionais sobre o tema.

A  nota  do  Escritório  Técnico  Atuarial,  disponível  às  fls,162­163,  inclusive

alerta  que  o  cálculo  apresentado  pelo  nobre  legislador  como  fundamento  à  presente

propositura ermite  altera ão  ao  atual lano  de  custeio POIS   0 RPPS  não

alcança nenhum dos requisitos leqais para tal  realização".

Em   que   pese  j.ustificativa   de   cunho   social   apresen{ada  juntamente   ao

projeto,  alertamos aos vereadores que promover qualquer redução  no  plano de custeio

do  regime próprio de previdência social dos servidores  municipais desacompanhada de

desacompanhada de um estudo técnico adequado pode acarretar comprometimento da

sustentabilidade   do   RPPS   e   submeter   o   Município   às   penalidades   previstas   na

legislação,  como já  alertado  pelo  lpMJ  na comunicação enviada  a esta  Casa  e juntada

aos au{os do presente processo legislativo.

A não  observância  dessas  regras  pode gerar graves  consequências  para

o    Município,     sendo     uma    delas    a     perda    do    Certificado    de    Reçiularidade

Previdenciária   emitido   pelo   Ministério   da   Previdência   Social,   ocasionando   os

efeitos  previstos  no  art.  7°  da  Lei  Federal  n°  9.717,  de  27  de  novembro  de  1998,  que

destaca:

Art.  7°  0  descumprimento do  disposto  nesta  Lei  pelos  Estados,  Distrito
Federal  e  Municípios e  pelos  respectivos fundos,  implicará,  a  partir de
1° de julho de  1999:  1 ­suspensão das transferências voluntárias de
recursos   pela   União;   11   ­   impedimento   para   celebrar   acordos,
contratos,  convênios  ou  ajustes,  bem  como  receber empréstimos,

referente  às  aplicações  de  recursos  realizadas  conforme  resolução  do  CNM  seja  superior  às

provisões    matemáticas    dos    benefícios    concedidos;    lv    ­    apreciacão    pelo    conselho
deliberativo do  RPPS e;  V ­observância,  em  caso de alteração do  método de financiamento,
do  disposto  no  inciso  lv do caput do art.  32.  (...)  § 2°  Caso  seja  efetuada  redução  do  plano de

custeio do RPPS sem observar os parâmetros estabelecidos nesta  Portaria, será considerado

que o ente federativo não demonstrou o eciuilíbrio financeiro e atuarial do RPPS até que o
plano  seja  recomposto  os  níveis  anteriores  ou  seja  apresentado  à  SPREV justificativa  técnica
que a fundamente.
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financiamentos, avais e subvencões em geral de Órgãos ou entidades
da   Administração   direta   e   indireta   da    União;    111   ­   suspensão   de

empréstimos e financiamentos por instituições financeiras federais.

111  ­  DA  VEDAÇÂO  À  RENÚNCIA  DE  RECEITA  DESACOMPANHADA

DE PRÉVIA DOTAÇÂO

Da  mesma  forma,  considerando­se  a  manifestação  técnica  do  Escritório

Técnico  Atuarial  que  acompanha  o  RPPS  municipal,  a  ampliação  da  base  de  isenção

previstas  na  propositura,  que  importará  em  renúncia  de  receita  pela  gestão  municipal,

também  não  veio  acompanhada  do  respectivo  impacto  orçamentário  e financeiro,  pgs

termos exiqidos pela leçiislação infraconsl:itucional.

Nesse  sentido,   resta  configurada  a  violação  ao  art.113  dos  Atos  das

Disposições  Constitucionais  Transitórias  (ADCT):  "a  proposição  legislativa  que  crie  ou

altere   despesa   obrigatória ou   renúncia   de   receita   deverá   ser   acom anhada   da

estimativa do seu impacto orçamentário e financejro".

0  Projeto de  Lei também  não observou  a  regra  constante no §1°,  art.169

da  Constituição  Federal,  que  determina  que  a  concessão  de  qualquer  vantagem  ou

alteração  na estrutura de carreira  pelos órgãos e entidades da Administração  Direta  ou

lndireta,  só  poderá  ser  feita  se  houver  previa  dotacão  orçamentária  suficiente

para atender as proiecões de despesa e aos acréscimos dela decorrentes.

Entendimento   este   corroborado   pelo   Supremo   Tribunal   Federal,   que

assim  decidiu:

DIREITO  CONSTITUCIONAL  E  TRIBUTÁRIO.  IPTU.   lsENÇÃO.  ANÁLISE  DE

IMPACTO  FINANCEIRO  E  ORÇAMENTÁRIO.   lNEXISTÊNCIA.  ART.113  DO

ADCT.    OBRIGAÇÃO    DIRIGIDA    A    TODOS    OS    ENTES    FEDERATIVOS.

DISSONÂNCIA   DO   ACÓRDÃO   RECORRIDO   COM   A   JURISPRUDÊNCIA

CRISTALIZADA      DO      SUPREMO      TRIBUNAL      FEDERAL.       RECURSOS

EXTRAORDINÁRIOS AOS  QUAIS  SE  DÁ  PROVIMENTO.  (RE  1.300.587  SÃO

PAULO,  publicado 28/05/2021 )

Esta norma é reproduzida  pela  Lei Complementar n° 101, de 04 de maio

de   2000   (Lei   de   Responsabilidade   Fiscal),   especialmente   em   seu   ar{.   14,   que

determina:
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"Art.14.  A  concessão  ou  ampliação  de  incentivo  ou  benefício  de

natureza  tributária  da  qual   decorra   renúncia  de   receita   deverá
estar  acompanhada  de  estimativa  do  impacto  orçamentário­
financeiro  no  exercício  em  ciue  deva  iniciar  sua  vigência  e
nos   dois   seguintes,   atender  ao   disposto   na   lei   de   diretrizes
orçamentárias e a pelo menos uma das seguintes condições:

1    ­    demonstração    pelo    proponente    de    que    a    renúncia    foi
considerada   na   estimativa   de   receita   da   lei   orçamentária,   na
forma  do  ari.12,  e  de  que  não  afetará  as  metas  de  resultados
fiscais     previstas     no     anexo     próprio     da     lei     de     diretrizes
orçamentárias;

11   ­   estar   acompanhada   de   medidas   de   compensação,   no

período  mencionado  no  caput,  por  meio  do  aumento  de  receita,
proveniente   da   elevação   de   alíquotas,   ampliação   da   base   de
cálculo,  majoração ou criação de tributo ou contribuição."

Da   forma   como   foi   aprovado,   o   projeto   de   lei   complementar   afronta

diretamente   as   normas   infraconstitucionais   de   responsabilidade   fiscal,   exigíveis   de

todos os entes da federação.

lv     ­      DA     VIOLAÇÃO      AO      PRINCÍPIO      DA      SOLIDARIEDADE

PREVIDENCIÁRIA

A   proposta   também   viola   o   princípio   da   solidariedade   previdenciária,

disposto  no  art.  40,  caput,  da  Constituição  Federal,  o  qual  prevê  expressamente que  o

"regime  próprio  de  previdência  social  de  servidores  titulares  de  cargos  efetivos  terá

caráter   contributivo    e    soljdárjo,    median{e    contribuição    do    respectivo    ente

federativo,  de  servidores  ativos,  de

critérios reservem o e

osentados  e  de ensionistas.  observados

uilíbrio financeiro e atuarial".

0   dispositivo   constitucional   deixa   claro   que   a   responsabilidade   pela

sustentabilidade  financeira  do  RPPS  é  solidariamente  compartilhada  entre  Município,

servidores   da   ativa,   aposentados   e   pensionistas,    devendo   o   regime   jurídico   de

contribuições ser revisto  periodicamente para que não haja comprometimento da  renda

de aposentados e pensionistas da presente e futuras

Como  explica   Nota  Técnica  do   lnstituo  de  Previdência  do  Município  de

Jacareí  (lpMJ),  em  anexo  à  presente  mensagem,  a  reforma  do  RPPS  promovida  pela

Lei  Complementar  Municipal  n°  117/2022  foi  fundamentada  em  sólido  estudo  atuarial

que  levou  em  consideração  a  então  situação  de  déficit  atuarial  verificada;  os  dados

estatísticos de expectativa  de vida,  invalidez,  entre outros  pontos,  considerando­se  um
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horizonte  de  75  anos;  e  as  orientações  normativas  dispostas  na  Consti{uição  Federal,

leis infraconstitucionais e  normativas expedidas pelo Ministério da  Previdência Social.

Breve  projeção  realizada  pelo  Escritório  Técnico Atuarial  responsável  por

prestar  suporte  {écnico­contábil  às  atividades  do  lpMJ  demonstra  que  a  alteração  da

base  de  cálculo  proposta  pelo  projeto  em  análise  importará  em  uma  redução  imediata

de  mais  de  R$  4  milhões  ao  ano  na  arrecadação,  a  qual  não  poderá  ser  absorvida

pelo   atual   superávit   registrado,   uma   vez  que   é considerado ueno segundo  o

estudo atuarial da entidade técnica  responsável.  Sobre o tema,  ressalta a  Nota Técnica

(fl.  4):

Note­se  que  o  superávit  técnico  indicado  é  considerado  pequeno  em
comparação   com   as   provisões   matemáticas   do   plano,   que   são   os
valores  projetados  das  despesas  futuras  do  RPPS  com  o  pagamento
dos  benefícios já  concedidos e a conceder no  período considerado  pelo
estudo  (R$  2.799.546.100,00)  e  frente  ao  valor  do  déficit  atuarial  (R$

1.537.200.147,11)  resultante  do  encontro  da  provisão  matemático  com

os ativos e direitos que compõem o patrimônio do RPPS.

Dessa forma,  embora  beneficie  1.098 aposentados e 68  pensionistas que

terão   suas   contribuições   ao   RPPS   reduzidas,   a   medida   gerará   desequilíbrio   que

precisará  ser suportado  pelos  demais  contribuintes ­servidores  da  ativa  e  Município ­

para fins de garantir a sustentabilidade do sistema  previdenciário  municipal.

Embora   a   ampliação   da   participação   de   aposentados   e   pensionistas

promovida  pela  Lei  Complementar  Municipal  n°  117/2022  soe  socialmente  injusta  aos

críticos da  reforma  do sistema  previdenciário,  importante destacar que,  na comparação

com  o  Regime  Geral  de  Previdência  Social  (RGPS),   a  maioria  dos  beneficiários  do

RPPS gozam de garantias em  relação aos trabalhadores da rede privada,  como regime

de  paridade  e  reajuste  periódico  de  seus  proventos  pelos  mesmos  índices  aplicados

aos trabalhadores da ativa.

É  matematicamente  impossível  para  qualquer ente da federação ­União,

Estados,   Distrito  Federal  e  Municípios  ­  manter  a  sustentabilidade  de  seus  regimes

próprios  de  previdência,  garantindo  a  integralidade e  o  poder de  compra  de  proventos,

considerando­se  um  horizonte de crescen{e déficit e envelhecimento  populacional,  sem

aumentar a  base de arrecadação,  como todos os estudos atuariais já  realizados sobre

o tema comprovam.
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Em  Jacareí,  após  todos  os  esforços  realizados,  foi  possível  promover  as

alterações  no  atual  regime  de  contribuições  de  aposentados  e  pensionistas  mantendo

como    limite    de    isenção    os    proventos    que    excederem    três    salários    mínimos,

aumentando­se para isso as contribuições do Tesouro Municipal ao sistema.

Para   manter   o   atual    regime   jurídico   de   garantias,    necessariamente

precisa­se   aumentar   a   base   de   contribuições.   Dessa   forma,   penaliza­se   tanto   os

demais 4.499 servidores  municipais  ativos que contribuem  regularmente  para  o  RPPS,

bem  como  toda  a  sociedade,  uma  vez  que  recursos  do  Tesouro  Municipal  que  antes

seriam  utilizados  para  custear serviços essenciais,  como  educação,  saúde,  assistência

social,  infraestrutura  urbana,  entre  outros,  precisarão,  no  curto  prazo,  ser direcionados

para cobrir o déficit que a presente medida irá acarretar.

Sobre o  impacto de tal  medida  no  equilíbrio financeiro  e  atuarial  do  RPPS

municipal    no    longo    prazo    ­    75    anos,    conforme    exigido    em    normas    técnicas

previdenciárias  ­  explicamos  que  foi  solicitado  ao  Escritório  Técnico  Atuarial  estudo

sobre  o  presente  projeto,  para  fins  de  subsidiar  tecnicamente  a  presente  discussão.

lnfelizmente,  não  houve tempo  hábil  para  produzi­lo.

Entretanto,  entendemos que a elaboração de tal estudo,  com  projeção do

impacto produzido pela  medida proposta acompanhada das devidas análises de  risco e

das  medidas  compensatórias  necessárias,  era  o  mínimo  que  se  poderia  esperar  do

Legislativo para dar prosseguimento à presente matéria.

Não obstante o dispositivo do §1°­A,  art.149 de a Constituição  Federal ter

tido  sua  constitucionalidade  questionada  no  Supremo  Tribunal  Federal  (STF)  na  Ação

Direta  de  lnconstitucionalidade  (ADl)  n° 6254,  ressalte­se  que  até  o  presente  momento

não  houve decisão definitiva.  Portanto,  esta  regra  ainda  permanece em vigor,  devendo

ser obedecida por todos.

Finalmente,   é   opor{uno   destacar  que,   tão   logo   o   STF   eventualmente

decida   pela  inconstitucionalidade  da  cobrança  de  contribuições  de   inativos,   por  ser

decisão  tomada  no  bojo  de  Ação  Direta  de  lnconstitucionalidade,  a  mesma  terá  efeito

eíga omí7es e vinculatório.
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Configurando­se tal  cenário,  imediatamente  o  Prefeito  comunicará  o  IPMJ

sobre  a  paralisação  da  cobrança,  sem  qualquer  Ônus  ao  Município,  e  seus  reflexos

imediatos  no  cálculo  atuarial,   os  quais  servirão  de  base  para  a  definição  de  novas

alíquotas de contribuição.

V   ­   DA   VEDAÇÂO   À   DISTRIBUIÇÃO   DE   BENEFÍCIOS   EM   ANO

ELEITORAL

Por   fim,   essencial   destacar   que,   de   acordo   com   o   art.    14   da   Lei

Complementar  n°   101,   de  04  de  maio  de  2000  (Lei  de  Responsabilidade  Fiscal),   a

redução da  base de calculo de tributo ou contribuição caracteriza  renúncia de  receita,  e

no    presente    caso    se    apresenta    como    isenção    da    contribuição    para    os

aposentados  e  pensionistas  que  recebam  acima  do  limil:e  máxjmo  estabelecido

para os benefícios do Regime Geral de Previdência Social.

Esta conduta é vedada ela Lei  Federal  n° 9.504 de 30 de setembro de

]ÊÊZ,  que estabelece  normas para as eleições,  regulamenta o procedimento de eleição

apresentando regras e vedações aos candidatos e agentes públicos em ano eleitoral.

De forma expressa,  o §10,  ar{.  73 da  Lei  Federal  n° 9.504/1997,  prevê que

"no  ano  em  que  se  realizar eleição,  fica  proibida  a  distribuicão  qratuita  de  bens.

valores  ou  benefícios arte  da  Administra ão  Pública.  exceto  nos  casos  de

calamidade  pública,  de estado de emergência ou de programas sociais autorizados em

lei  e  já  em  execução  orçamentária  no  exercício  anterior,  casos  em  que  o  Ministério

Público    poderá    promover    o    acompanhamento    de    sua    execução    financeira    e

administrativa", sendo a conduta suieita à penalidade de cassacão de candidatura4.

Considerando  o  caso  como  benefício  fiscal,  o  Tribunal  Superior  Eleitoral

possui o seguinte entendimento:

Dívida   ativa  do   Município  ­   benefícios  fiscais  ­   ano  das  eleições.   A_

norma  do  §  10  do  artiçio  73  da  Lei__n_°  9_.5_9_4_/_1__99_7 _é___o_b_s_±á_culo  a  ter­

s§± no ano das eleições, o implemento de benefício fiscal referente
à  dívida  ativa  do  Município  bem  como  o  encaminhamento  à  Câmara
de Vereadores de proieto de lei, no aludido período, objetivando a

previsão normativa voltada a favorecer inadimplentes.

(Ac.  de  20.9.2011  na  Cta  n°  153169,  rel.  Min.  Marco Aurélio.)

J  Art.   73,   §  5Q,   Lei   Federal   n°  9.504/1997.   Nos  casos  de  descumprimento  do  disposto   nos

Íncisos  do caput e  no  §  10,  sem  prejuízo  do  disposto  no  §  4Q,  o  candidato  beneficiado,  agente

público ou não, ficará suieito à cassação do reqistro ou do diploma.
Pmça dos Três  Poderes, 73  ­2° andar­Centro ­Jacarci.­SP
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Por  fim,   reiteramos  aos  Nobre  Vereadores  sobre  a  importância  de  se

observar  a  Nota  Técnica  encaminhada  pelo  lnstituto  de  Previdência  do  Município  de

Jacareí,  em  anexo,  que,  além  de  reforçar  o  entendimento  desta  Mensagem  de  Veto,

deixa  claro  que  a  Proposta  Legislativa  não  tem  o  necessário  embasamento  {écnico

exigido pelas normativas aplicáveis.

Por   todos   os   motivos   expostos,   verifica­se   a   inconstitucionalidade   do

Projeto     de     Lei     (Lei     Complementar     n.°     124/2024),     em     razão     de     vicio     de

inconstitucionalidade formal e  material,  impedindo sua sanção.

Portanto,  não existem condições que permitam a sanção do Projeto de Lei

(Lei  Complementar  n.°   124/2024),   impondo­se  o  veto  total  do   Projeto  de   Lei,  cujas

razões ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Vereadores.

Gabinete do Prefeito,  11  de setembro de 2024.

­_.­­­­­­`_

IAS JOSE  DE SANTANA

Prefeito do  Município de Jacarei

I'i.aça  dos '[ rês  Podercs,  73  ­2° andar­Centro  ­.Íacarcí­Sl'
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Em  razão  da  aprovação,  pela  Câmara Municipal de  Jacareí,  do  Projeto

de Lei Complementar do Legisla{ivo n° 03/2024, apresentamos as seguintes considerações

para subsidiar a decisão sobre a sanção ou veto da  Lei Complementar n°  124/2024,  que

dispõe  sobre  a  modjficação  da  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária  sobre  os

proventos de aposentadoria e pensões pagas pelo IPMJ,  instituída pela Lei n° 5.307/2008

e alterada pela Lei Complementar n° 117/2022.

Como se extrai do texto da norma aprovada pela Câmara Municipal,  seu

objetivo   seria   a   redução   da   base   de   incidência   da   contribuição   previdenciária   dos

aposentados e  pensionistas do  RPPS,  que passaria  a ser calculada  sobre  os  proventos

que ultrapassassem o valor correspondente ao teto do RGPS e não mais sobre os valores

que  excedessem  3  salários  mínimos,  sem  a  previsão  de  qualquer  contrapar{ida  para  a

substituição da receita suprimida.

Sem  adentrar na análise relacionada à competência  para a iniciativa do

projeto, para a compreensão da matéria deve ser levado em consideração que, segundo o

capuf do ari. 40 da Constituição Federal, o Regime Próprio de Previdência Social deve ser

custeado  mediante  contribuição  do  respectivo  ente  federativo,  de  servidores  ativos,  de

aposentados e de pensionistas, observados critérios que preservem o equilíbrio financeiro

e atuarial.

Do   dispositivo   constitucional   mencionado,   porianto,   extrai­se   que   o

Regime   de   Próprio   de   Previdência   Social   deve   ser   custeado   por   todos   os   seus

participantes,  incluindo os aposentados e pensionistas.

A respeito da contribuição dos aposen{ados e pensionistas,  o art.  40 da

Consti{uição  Federal  estabelece,  em  seu  §  18,  que  o  percentual  deverá  ser  igual  ao

estabelecido  para  os  servidores  ocupantes  cle  cargos  efetivos  e  que  haverá  incidência

sobre os valores que ultrapassarem o limite máximo dos benefícios do RGPS.

Complemen{armente a Constituição Federal estabelece, em seu art.149,

§   1°­A,   que  a   margem  de   isenção  da  contribuição  previdenciária  de  aposentados  e

pensionistas,  prevista pelo §  18 do art. 40,  poderá ser reduzida para até  1  salário mínimo

caso o regime de previdência apresente déficit atuarial.
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Como o  regime de previdência  instituído  para os servidores  públicos d
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Município de Jacareí apresenta déficit atuarial,  a possibilidade de redução da margem de

isenção, e consequente ampliação da base de cálculo para contribuição de aposentados e

pensionistas,  foi  implementada  na  legislação  local,  estabelecendo­se  a  con{ribuição  dos

inativos sobre os valores excedentes a 3 salários mínimos.

A  possibilidade  prevista  no  art.   149,  §  1°­A,  da  Constituição  Federal,

cumpre   destacar,   acrescentada   pela   Emenda   Constitucional   n°   103/2019,   teve   sua

constitucionaljdade  questionada  por meio de diversas ADls,  perante  o  Supremo Tribunal

Federal,  porém  ainda  não  ocorreu  a finalização  do julgamento  conjunto  dessas  ações  e

não há qualquer dec!aração de inconstitucionalidade do disposi{ivo.

A respeito da participação dos aposentados e pensionistas no custeio do

regime    de    previdência   dos   servidores    municipais,    prevista   constitucionalmen{e,    é

importante  esclarecer  que  cerca  de  dois  terços  deste  grupo  (1835  aposentados  e  146

pensionistas) são beneficiados pelo regime da paridade.

Este  grupo,  em  razão  da  paridade,  tem  seus  benefícios  reajustados

segundo os mesmos índices aplicados aos servidores em atividade, sendo­Ihes estendida

também  qualquer revisão nas referências remuneratórias aplicadas aos cargos nos quais

se aposentaram.

Este sistema faz com que muitos deles recebam hoje remunerações mais

elevadas do que aquelas que serviram de base para suas contribuições,  quando estavam

em  atividade,  colaborando  para  o déficit técnico atuarial  existente,  que é  precisamente  o

fator que justifica a instituição da contribuição dos inatjvos.

Realizados  esses  esclarecimentos  destacamos  que  qualquer alteração

no  Plano  de  Custeio  dos  Regimes  Próprios  de  Previdência  Social  deve  obedecer  ao

princípio do equilíbrio financeiro e atuarial em razão do disposto no caput do ar{.  40 da

Constituição  Federal e art.1° da Lei n° 9.717, de  1998.

Para  a  gestão  de  seus   recursos  e  a  fim   de  que  seja  garantida  a

constituição das reservas necessárias ao pagamen{o das futuras obrigações, o lpMJ, como

os demais RPPS,  realiza anualmente sua avaliação atuarial para a organização e revisão

de seu plano de custeio e benefícios.

A   avaliação   atuarial   consiste   em   um   estudo   que   se   baseia   nas

informações gerais do grupo de servidores municipais atuais, tais como: cargos ocupados,
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A  partir  destas   informações,   e  com   base  em   dados  estatísticos  de

expectativa  de  vida,   invalidez,   entre  outros,   pode­se  estimar  a  evolução  dos  custos

previdenciários  para  os  próximos  75  anos,  o  que  pemite  que  sejam  tomadas  hoje  as

decisões necessárias para o atendimento das obrigações esperadas.

Com a avaliação atuarial, baseada em normas gerais de atuária, apuram­

se,  porianto,  os  parâmetros  necessários  à  garantia  do  eqüilíbrio  financeiro  e  atuarial  do

regime próprio de previdência social, fixando­se as alíquotas necessárias para a cobertura

do custo normal e do custo suplementar do plano de previdência.

Atualmente,  o  equacionamento  do  déficft  atuarial,  que  é  decorrente  de

fatos  e  de  decisões  passadas  e  presentes,  vem  sendo  realizado  através  do  plano  de

amortização previsto na Lei n° 5.307/2008, que já passou por diversas alterações, que até

então vinham sendo fundamentadas em estudos a{uariais consis{en{es, o que não ocorreu

no projeto aprovado.

Por   ocasião   da   realização   da   última   avaliação   atuarial   do   regime,

elaborada  em  27/03/2024,  com  data  focal  posicionada  em  31/12/2023,  foi  demonstrado

que  o  plano  de  custeio  vigente  seria  suficiente  para  garantir tanto  o  equilíbrio  financeiro

como o equilíbrio atuarial do RPPS.

Tal plano de custeio observa os seguintes parâmetros:

a) Plano de Custeio Normal (que obje{iva a fomação de reservas para

pagamento dos benefícios):

a.1)   alíquota   de   14,00%,   incidente   sobre   a   remuneração   total   de

contribuição dos servidores a{ivos e sobre os valores que excedem 3 salários mínimos dos

proventos de aposentados e pensionistas; e

a.2)  alíquota  de  16,70%  para  as  entidades  patronais,  incjdente  sobre  a

remuneração  de  contribuição  dos  servidores  ativos,   sendo  esta  contribuição   patronal

acrescida de 3,52% quando incidente sobre a remuneração dos professores; e

b) _Plano de Custeio Suplementar (que tem  como  objetivo amortizar o

déficit atuarial):  alíquota de 35,38%,  incidente sobre a  mesma base de cálculo do custeio

nomia!, a cargo apenas das entidades patronais, aplicável até o exercício de 2065.

�,'3
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Com   a   aplicação  dos  parâmetros  descritos,   o  relatório  da  avaliàção   ^

atuariai   indicava   um   pequeno   superávi{  técnico   atuarial   de   R$   15.463.780,24,   párà`­.ó`í.­.t`.=_`V.[,U ..,, U,Vuyu    Ut,,    rv|Uullv    UurultAvll    t.Uullluu    qluallal    U5    l`v     iJ..­tuJ.Juu,í`T,    L+c?üiçfl    H`|...?  j€.jt'.`.arei
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período de 75 anos,  considerado na avaliação.

Note­se  que  o  superávit  técnico  indicado  é  considerado  pequeno  em

comparação com as provisões ma{emáticas do plano,  que são os valores projetados das

despesas futuras do RPPS com o pagamento dos benefícios já concedidos e a conceder

no  período  considerado  pelo  estudo  (R$  2.799.546.100,00)  e  frente  ao  valor  do  déficit

atuarial  (R$  1.537.200.147,11)  resultante  do  encontro  de.contas  da  provisão  matemática

com os ativos e direi{os que compõem o patrimônio do RPPS.

0   pequeno   superávit   técnico,    indicado   pelo   estudo   a{uarial   anual,

portanto,   seria  insuficiente  para  justificar  a  pretendida  redução  das  contribuições  dos

aposentados   e   pensionistas,   na   medida   em   que  tais   receitas   corresponderiam   aos

seguintes  valores  anuais,  tomando­se  como  referência  o  exercício  atual  e  os  próximos,

como consta da resposta do  lpMJ  ao  Pedido de  lnformações n°  128/2024,  que instruiu  o

processo  legislativo:

2024 2025 2026

a)    Recei{a    estimada    anual    das

R$ 5.435.786,94 R$ 5.882.140,92 R$ 5.996.713,69
contribuições                previdenciárias

incidentes     sobre     proventos     de
aposentadorias    e     pensões    que
superam 3 salários mínimos:

b)    F{eceita    estimada    anual    das

R$  1.135.039,22 R$  1.228.019,41 R$  1.252.261,49
contribuições                previdenciárias

incidentes     sobre     proventos     de
aposentadorias    e    pensões    que
superam o teto do RGPS:

c)     Diferença     correspondente     à

R$ 4.300.747,72 R$ 4.654.121,51 R$ 4.744.452,20reclução       da       receita       anual
decorrente   da  aplicação   da   regra

prevista no projeto aprovado Ía±|

Como demonstrado,  uma redução no plano de custeio do RPPS de mais

de  R$  4  milhões  por ano  não  pode  ser absorvida  por um  superávit  da  ordem  de  R$  15

milhões para um período de 75 anos.

Dessa forma, diante da situação de ligeiro superávit técnico do regime de

previdência,   a   exclusão   pura   e   simples   das   receitas   decorrentes   da   contribuição

previdenciária    de   aposentados   e    pensionistas,    pretendida    pelo    projeto   aprovado,

4

= ­T­­ _ _ ­ T ­ _



Prefeitura de Jacareí
lnstituto de Previdência do Município de Jacareí

conduziria   o   regime   de   previdência   dos   servidores   municipais   a   uma   situação

desequilíbrio atuarial.
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Ressalte­se,  neste ponto,  que a situação de desequilíbrio atuarial indica

a ausência,  no futuro,  de recursos suficientes para que o RPPS realize o pagamento dos

benefícios de aposentadoria e de pensão que j.á foram e que ainda deverão ser concedidos.

E  esta  conta,  que  inevitavelmente  surgirá  com  a  redução  de  receita

imposta pelo  projeto aprovado,  deverá ser paga pelos a{uais servidores municipais ativos

e pelo próprio Município, através da elevação de suas aliqúotas de contribuição ou com a

antecipação de uma nova reforma no plano de benefícios.

Assim,   uma   medida   que  visava   beneficiar   1.098   aposentados   e   68

pensionistas,  tomando­se como  base  os  dados do  presente exercício,  resultará  em  uma

conta  a  ser paga  pelos 4.499  servidores  municipais  ativos que  contribuem  para  o  RPPS

(segundo dados da última avaliação atuarial) ou por toda a sociedade.

A ques{ão da inviabilidade da redução pura e simples do plano de custeio

foi,  in.çlusive,  obj.eto  de  manifestação  específica  do  atuário  responsável  pela  avaljação

atuarial anual do RPPS municipal,  esclarecendo o profissional que a elevação do limi{e de

isenção das contribuições dos aposentados e pensionistas, a teor do art. 65 da Portaria n°

1.467/2022,   do  Ministério  da  Previdência  Social,   sÓ  seria  admitida  se  demonstrado  o

cumprimento de de{erminados requisitos:

"Ari. 65. A redução do plano de c:usteio do RPPS será admitida

desde ciue sejam demonstrados:

I ­ o fundamento da revisão do plano no Relatório da Aval.iação

Atuariai;

11 ­ a  garantia  da  constituição  de  reservas  necessárias  para o

cumprimento  das  obrigações  do  RPPS  e  que  as  receitas  do

RPPS sejam  superiores  às despesas,  excluindo os valores  de

receitas  e  despesas  admin.istrativas,  nos  5  (c.inco)  exercícios

subsequentes ao da avaliação;

111 ­ que o total dos ativos garantidores referente às aplicações

de   recursos   realizac]as   conforme   Resolução   do   CNIN   seja

superior às provisões matemáticas dos benetícios concedidos;

IV ­apreciação pelo conselho deliberativo do RPPS; e

V   ­   observância,   em    caso   de   alteração   do   método   de

financiamento, do clisposto no inciso IV do caput do art. 32.
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§ 2° Caso seja efetuada redução do plano de custeio do RPPS

sem observar os parâmetros estabelecidos nesta Poriaria, será

considerado que o ente federativo não demonstrou o equilíbrio

financeiro e atuarial do RPPS até que o plano seja recomposto

aos níveis anteriores ou seja apresentada à SPREV justificativa

técnica que a fundamente."

Em  sua  manifestação concluiu o atuário.que o Município de Jacareí não

atende aos requisitos exigidos para a redução pura e simples do plano de custeio e que a

elevação  do  limi{e  de  isenção  das  contribuições  dos  aposentados  e  pensionistas  não

atenderia  ao  equilíbrio  financeiro  e  a{uarial  do  RPPS   (Ofício  CA/067/2024  juntado  ao

processo legislativo).

Dessa  forma,   não  se  encontrando  a  medida  pretendida  pelo  projeto

aprovado embasada em estudo atuarial, e não tendo sido observados os demais requisitos

previstos  pelo  art.  65 da  Portaria  n°  1.467,  do  Ministério da  Previdência Social,  alertamos

para`o risco da situação vir a ser considerada, em caso de sanção, como descumprimento

do equilíbrio financeiro e atuarial do RPPS,  na forma do § 2° do artigo mencionado.

Neste  caso,  a  consequência  para  o  Município  poderia  ser  a  perda  do

Cer{ificado  de  Regularidade  Previdenciária  (CRP),  emitido  pelo  Ministério da  Previdência

Social,  ocasionando os efeitos previstos no art.  7° da  Lei n° 9.717/98,  a saber:

1 ~ suspensão das transferências voluntárias de recursos pela União;

1! ­impedimento para celebrar acordos,  contratos,  convênios ou ajustes,

bem como receber empréstimos, financiamentos, avais e subvenções em geral de órgãos

ou entidades da Adminis{ração direta e indireta da União;  e

lll ­suspensão    de    empréstimos    e    financiamentos    por    insti{uições

financeiras federais.

Adicionalmente,   sob   o   prisma  fiscal,   deve­se  ainda   observar  que   a

redução  do  plano  de  custeio  pretendida  pelo  projeto  aprovado  poderá  caracterizar  uma

renúncia de receita.

De acordo com o art.14 da Lei de Responsabilidade Fiscal, a redução da

base  de  cálculo  de  tributo  ou  contribuição  caracteriza  renúncia  de  receita  e  a  renúncia

apenas pode ser rea!izada se atendida pelo menos uma das seguintes condições:



metas de resultados físcais previs{as no anexo próprio da lei de diretrizes orçamentárias;

11   ­   estar   acompanhada   de   medidas   de   compensação,   no   período

mencionado  no capuf,   por  meio  do  aumento  de  receita,   proveniente  da  elevação  de

alíquotas,  ampliação da base de cálculo,  majoração ou criação de tributo ou contribuição.

Não   tendo   os   proponentes   do   projeto,   s.m.j.,   se   desincumbido   da

demonstração descrita e não tendo sido prevista nenhuma ­medida de compensação para

a receita suprimida, a redução no plano de custeio do RPPS caracterizaria de fato renúncia

de receita.

Sendo o que nos cabia esclarecer, sob o prisma estritamente técnico, nos

colocamos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Jacareí,10 de setembro de 2024.

­­­­Ízyí­
Francisco
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Dispõe   sobre   a   modificação   da   base   de   cálcu[o   da
contribuição    previdenciária    sobre    os    proventos    de
aposentadoria  e  pensão  pagas  pelo  IPIVIJ  ­  Instituto  de
Previdência do Município de Jacareí­SP, instituída pela Lei
n° 5.307/2008 e alterada pela Lei Complementar n° 117/2022.

0  PREFEITO  DO  MUNICÍPIO  DE  JACAREÍ,  NO  USO  DAS

ATRIBUIÇÕES  QUE  LHE  SÃO  CONFERIDAS  POR  LEl,  FAZ

SABER   QUE   A   CÂMARA   MUNICIPAL  APROVOU   E   ELE

SANCIONA         E         PROMULGA        A        SEGUINTE         LEI

COMPLEMENTAR:

Art.1°  A Lei Complementar n°  117/2022  passa a vigorar com

as seguintes alterações:

"Art. 33. A Lei Municipal n° 5.307, de 03 de dezembro de 2008,  passa a

vigorar com as seguintes alterações:

"Ari.  6°  Incidirá  contribuição  sobre  os  proventos  de  aposentadorias  e

pensões concedidas pelo Regime  Próprio de  Previdência  Social de  14%

(quatorze por cento) sobre a parcela dos proventos de aposentadorias e

pensões que supere o limite máximo estabelecido para os benefícios do

Regime Geral de Prevjdência Social."

Art. 2°   Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua

publicação, revogando­se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipa] de Jacareí,             de

lzAIAS JOSE DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacareí

de 2024.

Autoria do Projeto: Vereadores Luís Flávio (Flavinho), Sônia Patas da Amkade,  Hemani Barreto,

Dr.  Rodrigo Salomon,  Rogério Timóteo, Paulinho dos Condutores,  Maria Amélia e Abner Rosa.

PRAÇA  Dcls  TRÊs  PoDEREs,  74  ­CENTRo  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­9ol   ­TEL.:   (12)  3955­22oo  ­www.jacarei.sp.leg.br



CÂMARA MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO DA LIBERDADE

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS

Referente: Veto Total n° 003/2024 à Lei Complementar n° 124/2024

Autoria: Prefeito lzaías Santana

Tema: Altera alíquota previdenciária dos inativos

PARECER N° 300.1/2024/SAJ/JACC

Fo!ha
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Ementa:  Veto total  à  Lei  Complementar n°

124/2024,  que  altera  a  alíquota  de  contri­

buição   previdenciária.   Veto  jurídico.   Veto

po]ítico.  Distinção.  Considerações.  Ausên­

cia de inconstitucionalidade. Debate acerca

da contrariedade ao interesse público.

1.        RELATÓRIO

1.      Trata­se de veto total aposto pelo prefeito /zaí'as sanfana à Lei com­

plementar n°  124/2024, de autoria e iniciativa  Parlamentar, a qual modifica a alí­

quota de contribuições previdenciárias, nos termos em que específica.

2.       Segundo  o  Prefeito,  o  produto  legislativo  em  questão  possuiria vício

de  inconstitucionalidade  (1)  na  medida em que o Parlamento  não poderia  iniciar

projetos desta natureza, conforme art, 24 da Constituição Estadual.

3.       Ainda  segundo o  Chefe do  Executivo,  a  proposta seria  inconstitucio­

nal por possiNel v.idaçâo aos  princípjos do equilíbrio financeiro  e  atuarial (1+) e

solidariedade  previdenciária (N),  r\a\ forma do  art`  149,  §  +°­A. e  aLrt` 40,  caput,

ambos da Constituição Federa].

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200
Site: www.jacarei.sp.leg.br
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4.       Prosseguindo, defende o autor do veto que (lll) há proibição a renún­

cia de receita desacompanhada de prévia dotação,  nos termos do art.113 dos

Atos das Disposições Constitucionais Transitórias.

5.       Por fim, arremata sustentando que seria vedada a distribuição de be­

nefícios  em  ano  eleitoral  (V),  com  destaque  para  a  Nota  Técnica  emitida  pelo

lnstituto de Previdência local.

11.       FUNDAMENTAÇÃ0

1.       lnicialmente forçoso um breve esboço sobre o funcionamento do veto,

o qual é previsto originalmente nas Constituições Federal e Estadual, e também

na Lei Orgânica do Município da seguinte forma:

Artigo  43  ­ Aprovado  o  projeto  de  lei  será  este  enviado  ao  Prefeito, que,

aquiescendo, o sancionará.

§  1°­0 Prefeito considerando o projeto, no todo ou em parte, inconstitu­
cional  ou  contrário ao  interesse  públíco veta­lo­á total  ou  parcial­

mente, no prazo de  15  (quinze)  dias úteis, contados da data do recebimento,

só podendo ser rejeitado pelo voto da maioria absoluta dosvereadores.

2.       Como se vê, apenas duas são as razões de veto.  O primeiro,  por

cúnstitucionalidade, é aquele que encontra alguma espécie de proibição no texto

cúnstitucional, seja a Federal seja a Estadual. Ou seja, é um vel:o iurídico, com

amparo na Constituição e na técnica jurídica.

3.       Já o segundo,  por contrariedade ao interesse público,  não necessariT,'
!

amente   é   inconstitucional   ou   ilegal,   mas   reside   apenas   na   vontade   do(s)

agente(s) púb]ico, e é conhecido como veto Dolítico.                                                      !

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200
Site: www.jacarei.sp.leg.br
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4.      A mensagem de veto ora analisada, traz as  duas motivações,  a

depender do capítulo analisado, confira­se:

5.       Aquestão atinente a viabilidade jurídica da iniciativa parlamentar para

projetos  de  natureza  tributária  (1),  é  um  veto  jurídico,  mas já  foj  devjdamente

analisada  quando  da tramitação  da  propositura  originária  (Projeto  de  Lei  Com­

plementar n° 003/2024),  ocasião em que o Parecer n° 119/2024/SAJ/WTBM bri­

lhantemente  sustentou  tal  possibilidade,  inclusive  destacando  precedentes  da

Suprema  Corte,  os  quais  o  próprio  autor  do  veto  também  reconhece  em  sua

mensagem, conforme fls. 04, primeiro parágrafo.

6.       Considerando que a mensagem contida no veto não inova ou altera o

cenário em que firmado o Parecer n° 119/2024/SAJ/\/VTBM,  reiteramos tal  mani­

festação na íntegra e trazemos cópia para integrar o presente parecer.

7.       Já as considerações da mensagem de veto, vinculada a eventual vio­

laçâo ao princípio do equilíbrio financeiro e atuarial (T+), tTa(z como arriimo const+

tucional, a seguinte disposição:

Art.149. Compete exclusivamente à União instituir contribuições soci­

ais, de intervenção no domi'nio econômico e de interesse das categori­

as  profissionais ou  econômicas, como  instrumento de sua atuação  nas

respectivas áreas, observado  o  disposto  nos  arts.146,111, e  150,1  e  111, e

sem  prejuízo  do  previsto  no  art.195, §  6°, relativamente  às  contribui­

ções a que alude o dispositivo.

§   1°­A.  Quando  houver  deficit  atuarial,  a  contribuição  ordinária  dos

aposentados e pensionistas pQdÊ[á incidir sobre o valor dos proventos

de aposentadoria e de pensões que supere o salário­mínimo.

8.       0  próprio texto  constitucional  acima transcrito,  insere  como  possibi]i­

dadÊ a incidência da contribuição sobre proventos de aposentadoria e pensões,

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacarei / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200
Site: www.jacarei.sp.leg. br
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o  que  afasta  a  alegação  de  inconstitucionalidade  da  norma  aprovada  nesta

Casa.

9.      As questões procedimentais,  sobretudo aquelas relacionadas as por­

tarias e estudos citados pelo autor do veto (fls. 06/07), eventualmente podem se

inserir no campo da contrariedade ao interesse  púb]ico  (veto  político),  os quais

transbordam a análise técnico­jurídica e devem ser avaliados pelos Parlamenta­

res no campo político.

10.    Aquestão do Estudo de lmpacto Orçamentário (111), sa[vo melhorjuízo

encontra­se atendida pelo documento de fls.139/146, o qual demonstra o custo

da medida no ano em que deva entrar em vigor e nos dois anos subsequentes,

na  exata dicção do  art.  14 da  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal.  lnclusive,  tal  do­

cumento vai ao encontro do valor indicado a fls.10 deste veto.

11.     A alegação de suposta violação ao art.169,  §  1°,  da Constituição  Fe­

deral,  a  nosso sehtir não {em aplicabilidade  no caso concreto,  pois  referido dis­

positivo  trata  de  concessão  de  vantagens  remuneratórias,  assunto  diverso  de

aposentadoria e respectiva contribuição. Confira­se:

Art.  I 69.A despesa com pessoal ativo e inativo e pensionistas da União,

dos  Estados, do  Distrito  Federal  e  dos  Munici'pios  não  pode  exceder

os limites estabelecidos em lei complementar.

§  1°A concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a
criação  de  cargos, empregos  e  funções  ou  alteração  de  estrutura  de

carreiras, bem como a admissão ou contratação de pessoal, a qualquer

título, pelos órgãos e entidades da administração direta ou  indireta, in­

clusive fundações institui'das e mantidas pelo poder público, só poderão

ser feitas:

[  ­  se  houver  prévia  dotação  orçamentária  suficiente  para  atender às   r,,

projeções de despesa de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes;         \

Praça dos Três Poderes. 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200
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12.    Reforçando a validade da edição da  norma vetada,  a Comissão  Per­

manente de Finanças e Orçamento, com atribuição e experiise sobre o assunto,

não fez qualquer ressalva no aspecto indicado quando da emissão do parecer

favorável (fls.165/166).

13.    Jà  a pcihencAa) v.iolaçào  ao  princípio  da  solidariedade  previdenciária

(IV),  inicialmente não se constata efetiva e imediata violação ao texto constituci­

onal, em especial porque as razões do veto, apesar de calcar­se no texto máxi­

mo, sugere possível contrariedade ao interesse público.

14.    Ademais,  a própria mensagem de veto sugere a inconstitucionalidade

da  norma  que apoia seu  entendimento  (fls.11,  5°  parágrafo),  pois  o  Supremo

Tribunal  Federal,  em  19/06/2024,  ao  analisar diversas  ações  (ADls  n°  6.254,

6.255, 6.256, 6.258, 6.271, 6.279, 6.289,  6.361, 6.367, 6.384, 6.385 e 6.916) so­

bre a constitucionalidade da contribuição de inativos, formou maioria (ainda

sem  julgamento  concluído)  para  declarar  a  inconstitucionalidade  de  tal  co­

brança, indo de encontro a presente medida.

15.    Por fim,  a motivação acerca de possível conduta vedada em  período

eleitoral  (V),  não  encontra  respaldo  na  Lei  e jurjsprudência,  primejramente  por­

que o  precedente trazido a fls.12,  refere­se a  benefício fiscal,  ao  passo que o

tema aqui abordado é contribuição previdenciária, jnclusjve relacionado a própria

injciativa Parlamentar.

16.    0  ponto  da  "afetação  da  igualdade"  entre  os  candidatos  é,  por sua

vez, uma questão que somente caso a caso pode ser apurada. Como bem anota

o ministro G7./mar Mendes, cuja raf7.o é atualmente acejta de forma majoritária na

jurisprudência eleitora], a saber:

"CONSUL:TA.VEDAÇÃO.ART. 73, §   10,  DA  LEI  N°  9.504/1997. LAN­

ÇAMENTO   DE   PROGRAMA  DE   RECUPERAÇÃO   FISCAL  (REFIS).

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200
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MUNIcl'PIOS.ANO  DE  ELEIÇÕES  FEDERAIS  E  ESTADUAIS.A valida­

de  ou  não  de  lançamento  de  Programa  de  Recuperação  Fiscal  (Refis)

em  face  do  disposto  no  art. 73,  §   10,  da  Lei  n°  9.504/1997  deve  ser

apreciada com base no quadro fático­jurídico extraído do caso concre­

to."1

17.    De  fato,  quando  são  concedidos  com  autorização  legislativa,  com

caráter geral,  os  gastos  tributários  cumprem funções vinculadas à  proteção  da

capacidade contributiva, para promoção do desenvolvimento ou mesmo para re­

cuperação da economia.

18.    A vedação do artigo 73,  §  10 da  Lei n° 9.504/1997, outrossim,  restrin­

ge­se  especificamente  à Administração  Pública  e  seus  sujeitos,  o  que  não  se

aplica,  por exemplo,  aos  atos do Poder Legislativo.  Por esse motivo,  deve

prevalecer o regime do gasto tributário em modo objetivo,  sempre que o norma­

tivo esteja conforme a Constituição e com as regras de controle dos gastos tribu­

tários, como o artigo 14 da LRF, dentre outros. Como exemplo:

"RENÚNCIA  FISCAL  DE  CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS  RELATIVOS AO

ICMS POR MEIO DA MP 225/201413.

0 benefício fiscal quanto ao  lcMS, advindo da MP 225/2014, não cons­

tituiu distríbuição gratuita de benefi'cios, conforme exigido pelo §  10 do

artigo 73  da Lei 9.504/97 para caracterizar a conduta vedada nele tipi­

ficada, mas, sim, decorrência do  Convênio  lcMS  39/2014, celebrado  na

215a  Reunião  do  Conselho  Nacional  de  Política  Fazendária  (Confaz).

Portanto, o Governo do Estado da Paraiba atuou em estrita observân­

cia ao que prescrevem os dispositivos insertos na LC 24/75, a qual tra­

ta de convênios para a concessão  de isenção do lcMS, encontrando o

devido respaldo na legislação que rege a matéria em comento. Não ca­

racteriza  conduta  vedada  a  execução  de  Programa  de  Recuperação

1  BFtASIL. Tribunal Superior Eleitoral ­TSE; Consulta n° 36815, Acórdão, Relator(a) Min. Hen­

rique Neves Da Silva, Relator(a) designado(a) Min. Gilmar Mendes, Publicação:   DJE ­ Diárjo
da justiça eletrônica, Tomo 65, Data 08/04/2015, Página 146.
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Fiscal   decorrente   de   convênio  celebrado   em   âmbito   nacional   pelo

Conselho  Nacional  de  Poli'tica  Fazendária, uma vez que tal  ato  não de­

corre da vontade exclusiva do Chefe do Poder Executivo local, mas de

deliberação de todos os entes federados."2

19.    Conforme  este  precedente  do  TSE,  o  §  10  do  artigo  73  da  Lei  n°

9.504/1997 não poderia ser aplicado, na medida que o governador agiu em con­

formidade com a Lei  Complementar n° 24/1975, o que excluiria de plano a ocor­

rência  de  qualquer concessão  de  benefício  vedado  pela  lei,  ao  admitir que  os

al:os do Poder Legislativo não podem ser censurados com base no dispos­

to na Lei n° 9.504/1997.

20.    Numa conclusão,  o TSE,  em diversas oportunidades, firmou o enten­

dimento  de  que  isenções  poderiam  ser  concedidas  em  anos  eleitorais,  desde

que apurada,  no  plano concreto,  a ausência de qualquer tipo de abuso ou van­

tagem dirigida a algum candidato.

21.    Diante de todo o exposto,  conclui­se que não existe qualquer mácula

de  ordem  constitucional  ou  [ega[  que justifjque o veto jurídico  (inconstitucionali­

dade) apresentado,  ressalvado o veto político (contrariedade ao interesse públi­

co), de análise djscrjcionária.

111.      CONCLUSÂ0

1.       Assim   concluímos   pela   lMPROCEDÊNCIA  do   veto  jurídico   à   Lei

Complementar n°  124/2024,  ressalvada a legítima possibilidade de veto político

(contrariedade ao interesse público), de análise discricionária.

2 BFRASIL. Tribunal Superior Eleitoral ­TSE; Recurso Ordinário n° 171821, Acórdão,  Relator(a)

Min. Napoleão Nunes Maia Fi]ho, Publicação:   DJE ­Diário da justiça eletrônica, Tomo 126,
Data 28/06/2018, Página 29­32.
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2.       O veto apresentado, sem prejuízo das considerações aqui deduzidas,

deverá ser previamente apreciado pelas Comissões de a) Constituição e Justiça

e b) Finanças e Orçamento, conforme prevê o artigo 39 do Regimento lnterno da

Câmara.

3.       Para rejeição do veto é necessário o voto da maioria absoluta dos ve­

readores, conforme art. 142, § 4°, do Regimento lnterno.

4.       Neste  tipo  de  proposição,

Legislativo.

5.       Esteéoparecer,opin

Jorge Alfred

Consultor J

ser colhido  o voto  do  Presidente  do

vinculante.

Jacareí,16 de setembro de 2024

espedes Campos

rídico Legislativo
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Reíef ente:  PLCL  n{`  003/2024

WTBM/SAJ

�,­;,`,`;­:­:`:`

\G^e  Jacareí
iu. .j. Ojddn`llLa .`h.`t9L.­rH.* .r­Cm~b `.WW i"l

Autoria  do  projeto:  Vereadcires  Luis  Flávio  (Flavinho),  Sônia  Patas  da  Amizade,  Hemani  Barreto,  Dr.

Rodrigo  Salomon,  Rogério Timóteo,  Paulinho dos Ccmdutores,  Maria Amélia e Abner  Rcisa.

Assunto  clo  projeto:  Dispõe  sobre  a  modificação  da  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária

sobre   os   proventos   c!e  aposentacloi.ia  e   pensão   pagas   pelo  IPMj   ­   Instituto   de   Previc!ência  do

Municipio   de   Jacarei,   instituida   pela   Lei    n"   5.307/2008   e   a!terada   peia    Lei   Complementai    n''

1 1 7/2022

PARECER N° 119/2024/SAJ/WTBM

Ementa:     Projeto     c!e     Lei     Complementai.     MunicipaL

Regime      Próprio      de      Previdência.     Aposentadoria.

Matérja    de    iniciativa    concorrente.    lnexistência    de

estudo     prévio.     Necessidade    de    manutenção    do

equilíbrio  financeiro   e   atuaria!,   Arts,  40  e   201   cla   CF

[mpossibiiidade.

H.         D® RELAT®RÍ®

1.        Trata­se  de  projeto  de  Lei  do  Legislativo,  de  autoria  dos

\v`êíeádores   LuíS   F!ávicÀ   (F!avinho),   Sônia   Patas   cja   Amizt3de,   i  !emaiii   Bai.i­e`io,   DF.

Ritc!rigct   {`J;aiomt=`in,   Rtr)gem   Tniioteõ,    Paiiiinho   doç   (­|)n€hjtoíeí,    MdHa   Àmelid   p

Abner  Rosa,  que  visa  modificar  a  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária

sobre  os  proventos  de  aposentadoria  e  pensão  pagas  pelo  IPMJ  ­  Instituto  de

Pi.evidência  do  Município de Jacareí.

I'i.aça dos  l`rês  Poderes`  74 ­C.cntro ­.lacarei  .`  SI' ­C`[':P  I 2..t27­90I   r.t)n\é.  \012 )  3955­22()Í)

Sitc:  \+\``\ jaearei.sp.lcg,br
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2.          Consta   na  Justificati``,'a   que   acompanha   o   proj

04) que a  LCM  n°  117/2022 alterou  a  base de cá!culo da  incidência  de contri

WTBM/SAJ

Fama

de Jacarei

previdenciária   sobre   aposentadcirias   c!os   servidores   púbiicos   municipais   que   se

enc®ntmm  na  }"ti`Üíid€fidef  he­m  c¢mo  sobrr  ®  benetifío  pre\í!fjencíámo  e  a  pens,ão

por  morte.   Com   isso,   os   aposentac!os   e   pensionistas   que  recebem   mais   quc`   3

salários   mínimos   nacionais   passaram   a   contribuir   ccimpulsoriamente   com   14%

sobre suas aposentadorias e pensões.

3.          u,A`Íóm       do       rre,iu!7®       r,.3usado       ar,ç       €qt!nq§dc\s.       p@Lfi

modificação  cicima   re!atadçi,  também  consta  na  justificativa  que  ,a  A5semb!eia  do

Estado c!e São  Paulo aprovou  a  Lei Complementar  1354/2020,  nos mesmos termos

dc)  que  agora  é  proposto,  e  que  o  Supremo  Tribunal  Federa!  tem jurisprudência

afirmando  qije  o  Pocler  L@gisLit!vr,  também  e  rompetent€.  ncira  tipr@sent€icáo  f!|e

propositura  qu€s tj­ate  de  matéria  tributária.

4.         Éobreverelatório.

Hg       DAFUNDAMENTAÇÃ®

5.         AConstituição  Fec!eraL  em  seu  artigo  30,  incisol,  dispõe

que é competência  cjos  Municípios "legislar sobre assuntos de interesse  local".

6.        Também   está   previstc>   na   CF   que   c>s   Municípios   têm

€ompetríànc!a   para   !efws!ar  fúr}bre  f]5   reqrffãs   reLltwrT2ç  aoç  Seus  regmes  Próprioç  {dg

previdência  (art.  24,  X#).

7.        A      Constituição       Estadual       estabelece      que      cabe

exclusivamente    ao    Govemador    a    iniciativa    c!as    leis    que    disponham    sobre

ser`\`oíidr}reç     r)!ijh!!c®s     do     E`stadfgy     seij     reqime    d!!Ljrídic@.     pro`mrientc`     Íie     cargor,

estabUidacie   e   aposentadctr!a,.   í:C­E\   aiT.   /4    §   ?`­    4),    regramento   este   s{jjeito   a

.­,, |h`                 Práça dos.Trc.s  P(id.TL­s.  7i  ­(.ciiiro ­Jai`:irei  ,'.  SP ­(`r='P  i 2327­t)Oi   l.`onc.  ((J 12 ) 3955­22()()

slie.  `` \` \` ,.|acarl.l  SP itl8.br
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obsewdncià    pe!os    Municipios    poÍ    í'cjjçca    cic`    dit.     i44,    cía    C,onstitu!Çáu    P

(princípio da  simetria).

WTBM/SAJ

F®lha

�2,BS

Bgãíããfflúffi
de Jacarei

8.        Assim,   temos   que   a   Lei   Orgânica   clo   Município   (Lei

2761,`90),   em   seu   artigo   40,   estab€.lece3   os   assuntos   de   iniciãtiva   exclusiva   do

fcÂíeí'e!to   Muiiic}Pa!:

Arti.go   40­São   de   íni.ciatíva   exclusiva   do   Prefeito   as   leis   que

dispc)nham sc)bre:

I        ­críaçãc],  transfc]rmaçãcj  ou  ex{inção  de  cargc]s,  funções  cju

empregc)s    publicc)s    na    Administração    Díreta    e    autarquica    ou

aumentc) de sua remuneração,.

11     ­    servídc]res   púb/ícos,   seu   regime  jurídico,   provimento   de

cargos, estabi.lidade, aposentadoria e vencimentos;

111    ­­     criação,     estrutLiração     e     atribuições     das     Secretarias     ciLi

departamen{cis equivalentes e órgãc)s da Administraçãci  Pública,.

IV    ­    matéria   orçamentária,   e   a   que   autorize   a   abertura   de

créditos ou conceda auxílícjs, prêmios e subvenções;

V ­­concessões e serviços  públíccis.

Paràgrafc} Unico ~  Nào sera admitido aijmentcj da despesa  pi.evista

nos     projetc)s    de    iniciativa    exc/usíva    do     Prefeito     Municípal,

ressalvadcj o disposto no incisc) IV, primeíra parte.

'{=AC                        icBe'I`../€.àp­.t`t\,H±C9      í€==~jüwtdí'.      j_tümmL      qljEn,     ¢i{      re5,f`i  í\'>.Ci{`,:À      CG`ntit{€,i      fil,::.\

inciso  11  acima   mencionac!c)  tem   relação   com   o   regime  jurídico   e  às   regras   cle

concessão   de   aposentadoria,   e   não   à   contribuição   previdenciária,   que   tem

maÊureza jurídã€a de tribut®o

`i6,       JCÊ       üeciu!u       Üi       Sup!em®       Tiiburjdi       Í­eüe!ai       que      êa

contribuição  previdenciáría  tem  subordinação  aos  princípios  constitucionais

l'faç`a  tioç  CT rés  l'odt.rc>çt  74 ­(`c.ittro ­`lac`nr`.i   '  C:P ­{`H'  1 t?_.`3 7­901   i:(ine`  ( (.i ! 2 )  }t)55.t?~?()0

c;Í!L`.  `\ \\\\   !ül`ílm  çr`  ic`9  br
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g®r¢T§ãs  d® dir®it® tributárã®o  E  é  pacifico  na jurisprucíência  a,ue  "as  !e!s  em  matéri

tributária   enquadram­se   na   regra   de   iniciativa   geral,   que   autoriza   a   qualqu

parlamentar,    Deputado    Federal    ou    Senador,    apresentar   projeto    de    lei    cujc)

Conteudo      consigta      @m.      institijir.      moc}!f!car      o?j      re`üÜícgqar     tnhiFfG"      (RF­,A`c!r      n``

743.480/MG)9  T?mbém  n@sse  sentici®.

(...)

#Í,    Prac@sSo    !eqislativQ.    matem`3    tmh{.jtar]a:    me}`:ÍsténcLi    d@

resen,,íaa    de    iniciati`v`a    do    E}{eciitivo,    senc!o    impertinente    a

invocação   do   art.   61,   §   1°,   11,   b,   da   Constituição,   que   diz

respeito      exclusivamente      aos      Territórios      Federais.      IV.

Segumdade        sctcLi!.        nc}rmci        fiu®        conced@        benetic!o:

ncJc€­ssic!ade  de  pre`'isão  !€'ga!  cíe  fonte  de  custe!c,  inexistclnte

no caso  (CF,  art.195,  §  5°):  precedentes.

(ADI  3205/MS,  Rel.  Min.  Sepúlveda  Pertence,  Tribunal  Pleno,

r),i   lr  í711  „?í`}6(9}

11.      ,A,ssim,   entendemos   qije   a   presente   propositura   pod€

ser apresentada  pelos Vereadores, como foi  o caso.

12.     É  necessário  ressaitar,  porém,  que  quando  tratamos  de

[iireit®  Previdenciar!®  í]@\íem®s  noj  €cm+Qrm@t­çi  r;mncri3!os  efpp+ec!fic®s  que  reiciçm

a  matéria,  os  quais  dão  entorno  à  ativic!ac!e  iegisiati\vía.

13.     Um  c]os  mais  importantes  é  o  princípio  do  equilíbrio

financeiro  e  atuarial,  que  tem  como  finalidade  assegurai­a  sustentabilidade,  de

!on.go   prazc     dio   p.ropmo   siç,tem€?.    É    mpemc,so   qtJe   "   acóes   ttintr±   dc}    Pí3d€rr

Executivo  quanto do  'Legislativo busquem,  o sup@Fávit do s!stc­ma.

prà\ça!,Jí,sTréspodcr.,­­(,`.mro­Jacarc,"P­P,2327­9o"one",2,3055­22,,,,
.Süc:w\+'\+`jacari.i.sp.leg.br
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CÂMARA MUNICIPAI. DE JACAREÍ
PALÁCI0  DA  LIBERDADE

SECRETARIA  DE  ASSUNTOS  JURÍDICOS

14.      0    prinüpio    do    equilíbrjo    financeiío    e    atuarial    foi

inserido  na  Constituição  Federal  a  partir  da  Emenda  Constitucional  n°  20  /1

(art. 40, caput, e art. 201,  cap4/0:

Aft.  40  ­  Ac>s  sei­vidcires  {itulai­es  de  c:argos  efetivc)s  da  Uniàci,

WTBM/SAJ

Estados,   do   Distrito    Federa/   e   dos    Municípíos,    incluídas   suas

autarquias  e  fundações,  é  assegurado  regime  de  previdência  de

caráter    cc)ntributivo,     observados    critéricjs    que    preservem    ci

gDquílibric}  fírjanceii.o  e3  a€uai.íal  e  o  disposto  n,este  artigo.  (...)

Art.  201   ­  A  previdência  sc)cial  será  organízada  sc)b  a  fcirma  de

regime   gera/,   de   caráter   contributivo   e   de   filiaçãcj   obrigatória,

observadcjs    cri{éiicjs    que    pi­eservem    o    ecíLii/íbrío    financeii­o    e

atuai.ial,  e  atendÊ:ra,  nos  termcjs  cla  lei,  a:  (...)

15.      Na  prática,  a  obediência  a  ta!  princípio  "significa  que  o

Poder  Público  deverá,  na  execução  cla  po!ítica  previc]enciária,  atentar sempre  para

a  relaçào  entipe  custeio  e  pagamento  de  beneficios,  a  fim  de  manter o  sistema  em

condições  superavitárias,  e  observar  as  oscilações  da  média  etária  da  população,

bem   como  sua   expectativa   de  vida,   para  a  adequação  dos   benefícios  a   essas

variáveis."    (Castro,    Cai­los    A!beiio    Pereira,    D.    e    João    Batista    Lazzari.    Dii.eito

Previdenciário.  Disponi'vel  em:  Minha  Biblioteca,  (3rd  edição).  Grupo  GEN,  2023.)

16.     Cumpretambém  mencionarqueos  regimes  próprios c!e

previdência  social  dos  servidores,  como  é  o  casc)  c!o  IPMJ,   são   regulamentados

pe!a   L®i   Federa!   9.717/1998,   a   cLua!   também   e5tabelece   comci   sbíigatóFio   c

eqluüí)iit\_'J    tçindntJeHÍ)    e    a'l'UG3iidL    Uiní3Cw`ÍwVL!"    que    m€í`çi){jcis    sejd.m    ac!f_iia{.`ids    Sem    Çi

prévia avaliação das consequências.

I'raça dos  1 rés  P(tdercs.  7d ­C`entro ­Jai`íirt.l /  SP ­CI```l'  12327­t)O I  Fonc.  (012 ),,t'3955­220()

çitc.  v\t`````  ia{`art`Í  `n  liví  hT
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CÂMARA  MUNICIPAL DE JACAREÍ
PALÁCI0  DA  LIBERDADE

SECRETARIA  DE  ASSUNTOS  JURÍDICOS

17.     Temos   então   que   a   propositura   ora   em   análise   v

`.­...'it:.

Câmara Municipal
c!e Jacarei

desonerar   aposentac]os   e   pensionistas   de   pagamentos,   retirando   do   sistema

prevideF`€iári(`j   iHiia   f€jftiLe   €!e   cpusteio   sem   deí­iionstí­ai<   qi!e   riãct   iia\ierá   impaí_`lti

financeiro  ou  apresentar  um.a  comtrapartida.  Ta!  mec!ida  imp!icc3ria  em  diminuir  a

arrecadação e, sa!vo engano, criar um déficit para o sistema.

18.      É  certo  que,  ao tratar do  Tema  933,  o  STF  indicou  que a

aurtémia  de  í`Qsttido  c`£,tiLjarLi!  esrtçrifim  e  pre.vm  a  Í`dicão  rie  !ej  não  mphc€fi  em  \zir!o

dc  :mccmstituciona!idac!e,   mas  mem  irregularidade  qiie  poc!e  scr  sanuqc!a.  Todçi\..`'ia„

está  claro  que  a  aplicação  desse  entendimento  se  dá  em  relação  à  norma  que

aumenta  a   contribuição   previdenciária   dos  servidores  ­  tanto  que   o  título  do

menci®nLido   temLi   e   "B€ih7açh   const!ti!c!®nais    p€ira   a   m6T@j@Fúaçã®   d®   aHquot€a   de

contribuição  previdenciària  de regime  própriG  de  previdêncía  sociar  (grif@mos).

19.        Assim,   em   que   pesem   o5   bens   lançados  argumentos

que  sustentam   a  Justificativa  apresentada,   entendemos  que,   embora   a   matéria

poS§a  ser  re\qlji3m,entada  per  !ei  mwnlGpai  e  a  m!C!ativa  se..ia  poss!\,,Jei  a¢  i_egis!at!\LJo

ex'iste  inconst.!tuciona!idade  e  ­iiega!ic!acíe  peia, fa!ta  de  atenc!imento  da  preservação

do  princípio  do  equilíbrio financeiro  e atuarial,  previsto  nos  aítigos 40  e  201  c!a  CF

e  na  Lei  Federal  9`717/1998®

:`(­)            Obscrv``/amos,      por     f!m,      c#je      a      m      Justificatj`Üía     foi

m€Tucionada    uma    Lei    Comp!ementar    Estadua!    que    tratou    do    assunto    e    fo:

sancionada,  pelo  que  está  em  vigor.   Nãc>  temos,  porém,  notícia  sobre  eventual

discussão    dessa    norma    no    Jucliciário,    bem    como    não    há    c]ados    sobre    a

t3presentaiçao  de  estucíc,  de  !mpacto  t.inanccüirG  e  ati.iariai

l'raça dos Trc`s  {'odcrcs.  7i  ­C`entro `­Jactirii  ,` SP ú­CEP  12327­901   [..onc:  (012) 3955­22()0

Sitc:  `\\````..jacarci.sp.lcg. br
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EHp      DACON€LUSÂ®
Câmara Munieipal

de Jacarei

21.     Salientando    que    não    cumpre   a    esta    Secretaria    de

Assuntos  Juridicc7s  a   manifestação  sobre  o  mérito  c!a   prc]posta,  julgamos  que  a

mesma   não   apresenta   conc!ições   para   tramitação,   face   a   inconstitucjona!idac]e

apontada, motivo pelo qual entendemos que o projeto deve ser arquivado.

22.     Sendo  outro  o  entendimento  do  órgão  competente,  o

projeto   clevei­á   sei.   submetidc)   às   Comissões   c!e:   a)   Constituição   e   Justiça;   b)

Finanças e Orçamento.

23.     A    presente    propositura    de    Lei    Complementar    está

sujeita  a  dois  turnc)s  de  discussões  e  votações,  necessitando,  para  sua  aprovação,

do voto favorável cla  maioria absoluta clos membros da Câmara.

24.      Este  é  o   pareceí',  opinativo   e  não  vincuiante,  vez  que

sub censura.

Jacareí,16 de maio de 2024

Pá.¥ina 7 ch 7

WAGNER TADEU  BAC€AR® MARQ`t#S.

CONSULTOR JURÍDICO  LEGISLATIVO

Praç€i dos  Três  Podcre.i`  7j  ­~ C`i`niro  ­  .lac{irci  `t'  SI' €­l`l­:P  12.327­9(­) I   Ft)nt`:  (012 )  39S5­220()

Siic.  `w `\  jacarei  sp.leg.br



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALÁCIO DA LIBERDADE

r~`­<d­.­­'`C­l­.­­m­_`._.~...Lrú_UTm r``. r+ rmt. r` i
r~`­<d­Ã`É'õ­É­Éin

Jacareí,  16 de julho de 2024

JfiftiÊ_3fl±?Fy.
g::p3,:eat:Ío,se!:si[i'{Tv#

Câmara  MuniciDal c!e  Jacâreí

Foiilí_j             ,i

1                  Íj t­Lj €:; C.f­l f í
b ­­­­ '­     L   ­,u ,­­­,­.

MANIFESTAÇÃO AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO LEGISLATIVO

No oo3/2024.

A Secretaria de Assuntos Jurídicos

Câmara  Municipal

cle Jacarei

Assunto: Juntada de estudo de impacto orçamentário e das respostas ao

Pedjdo  de  lnformações  N°128/2024  que  so/fc;fow  /»formacões  sobre  os

v?Io_res   de  arrecadacão_ çom   a   ç_ontribuicão   previd_enciària   sqbre   os

proventos  de  aposentadorias  e  pen_§_Ées  paaas  pelo  IPMJ  ­  Instituto  de

Previdéncia  _do  Mut\ic_í_DiQ  de  Jacareí]  inst_i_Í_u_Í_danf±!IÉIÊ1_n_°_5_._3_97Zf29!02Ble_

alteracla pe!a ._L_ei Comp!ementar n° 117/2022, ao PLCL N°0312024.

MANIFESTAÇÃO

Em   razão   ao   despacho   179.1/2024   JACC/SAJ   exarado   pela

Secretaria  de  Assuntos  Jurídicos,  requer­se  a juntada  de  estudo  de  impacto

orçamentário,   nos   termos   da   Lei   Complementar   N°   101   de   2000   (Lei   de

Responsabilidade    Fiscal)    e    das    respostas    ao    Pedido    de    lnformações

N°128/2024,  protocolado  e  aprovadci  na  20a  Sessão  Ordinária,    quesolicitou

informações sobre ps _valp[es de arrecadação corri a contribuição previdericiària

ssg!bre c)s proventos de aposentad_orias e pensões pagas pelo IPMJ ­._lnstituto de

P_[evi_d_êr]cia do Município de Jacareí, instituída _peia Lei n° 5.3o7/2oo8 e aiterada

pela  Lei  Complementar  n°  117/2022,  aos  au+os  do  PL.CL  N°0312024,  para  o

prosseguimento desta proposftura legislativa.
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Sem  mais,  renovo  os  protestos de estima  e consideração  à  esta
Secretaria de Assuntos Juridicos.

Folha

cie Jecareí

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,   74   ­CENTRO  ­JACAREl  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)   3955­2200   ­

www.j aca re i . sp . leg . b r
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ESTUDO DE IMPACTO ORÇAMENTARIO Câmarf#1`,tijiíí\i;![,ir.4.!

c ) t:'   J é­1, Í.  .rJ` rf`,
�           ` .­­.   `+_`_`   ­

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias  e

pensões em 2024 de MAIS de três s.alários mínimos:

Aposentadorias­R$ 5.199.517,58

Pensões­R$ 236.269,36

Total­R$ 5.435.786,94

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias  e

pensões em 2024 de =A_Ç_!_UA do RGPS (R$7.786,02):

Aposentadorias­R$ 1.076.573,10

Pensões­R$ 58.466,12

Total­R$  1.135.039,22

Impacto Orçamentário referente ao ano de 2024:

R$ 5.435.786,94 ~ R$ 1.135.039,22 = R$ 4.300.747,72

R$ 4.300.747,72 referente aos 12 meses do ano de 2024

R$ 4.300.747,72 / 12 (meses) = R$ 358.395,64

R$ 358.395,64 * 5 (meses de agosto a dezembro de 2024) = R$ 1.791 `97

Diferença de arrecadação:  R$  1.791.977,22 (agosto a dezembro de 2024)

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias  e

pensões em 2025 de _M_4ls_ _çle três sa_±áriQs mínimos:

Aposentadorias­R$ 5.631.974,34

Pensões­R$ 250.166,58

Total­F{$ 5.882.140,92

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias  e

pensões em 2025 de ACIMA do RGPS (R$7.786.02}:
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Total­Ft$  1.228.019,41

lmpacto orçamentário referente ao ano de 2025:

R$  5.882.140,92 ­F`$  1.228.019,41=  R$ 4.654.121,51

l,í
­CTãTm­€;[.,.à:­,,­"­J:.,­,àib,áí

{`JeJa,,­..;,ir{­
'`­,.­­_­­,­­`

F©\ha

Câmara

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias

pensões em 2026 de MAIS de três salários minimos:

Aposentadorias­R$ 5.733.688,89

Pensões­R$ 263.024,80

Total­R$ 5.996.713,69 (total)

Total  da  arrecadação  de  contribuição  previdenciária  sobre  aposentadorias  e

pensões em 2026 de ACIMA do FtGPS (R$7.786,02}:

Aposentadorias­ F`$  1.187.174,60

Pensões­R$ 65.086,89

Total­R$ 1.252.261,49

lmpacto orçamentário referente 2026:

R$ 5.996.713,69 ­R$  1.252.261,49= F`$ 4.744.452,20

ESTllvIATIVA DE IMPACTO ORÇAIVIENTARIO:

2024 =  R$  1.791.977,48 (5/12)

2025  =  R$ 4.654.121,51

2026 = R$ 4.744.452,20

Jacareí,16 de julho de 2024

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,   74   ­CENTRO  ­JACAREi  /  SP  ­CEP`   12327­901   ­TEL      (12)   3955­2200  ­

www .j a ca rei . s p . leg . b r
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Oficio  n° 267/2024 ~ GP

Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

À Vossa  Excelência o Senhor

Presidente Abner Rocirigues de Moraes Rcisa

Gabinete do Presidente da Câmara Municipal c!e Jacarej

Assunto:  Pedido de !nformação n° 128/2024

Excelentíssimo Senhor Píesidente,
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Jacarei`  26 c!e junho de 2024.
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Em  atendimento ao  Ofício  n° 270/2024­CMJ,  dessa  Casa  Legislativa,  datado

de  19 de junho de 2024,  recebido  nesta  Prefeitura no dia 21  de junho de 2024,  referente aci

Pedido  de  lnformações  n°  128/2024,  de  autQrja  do  vereador  Lujs  F!ávio,  venho  prestar  as

seguintes informações:

Segue  o  Oficio  n°  121/2024/lpMJ  expedido  pelo  lnst!tuto  de  Prevjdência  do

Municipio de Jacarei a fim de responder aos questionamentos apresentados.

Respeitosamente,

[ZÂÍAS JOSÉ  DE  SANTANA

Prefeito do  Municipio de Jacareí

ALEXSANDRO QUADROS  DA ROCHA

Chefe de Gabinete

Pniça  dtis   1 r€.`  l'odcíe`.  ii'   71  ­2"  af`daf  ­(  ciiiro  ­Jai..aíL.i,``P
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Prefeitura de Jacareí
lnstituto de Prevjdência do Município de Jacarei

Oficio n° 121/2024/lpMJ

Ao Exmo. Sr.

lzaias José de Santana

Prefeito Municipal de Jacarei
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Jacarei,  21  de junho de 2024.

BÊÍ: ESclarecimentos para resposta ao Pedido de lnformações n° 128/2024, de autoria

do vereador Luis Flávio

Exmo.  Sr ,

Em  análise  ao  Pedido  de  lnformações  n°  128/2024,  realizado  pelo  vereadc>r

Luis Flávio, apresentamo6 as segulntes respostas:

1.  Qual  a  quantidade de aposentados e  pensionistas  do  IPMJ,  nci  ano  de  2024,  que

recebem proventos que superam 3 (três) salários mínimos?

Respcista   0 quantitativo  estimado  pelo  atuáricig  para  o ano  de  2024,  corresponde  a  1.098

apc>sentados e 68 pensionistas nestas condições.

2.  Qual  a  estimativa  de  arrecadação  com  a  contribuição  que  desconta  14%  dos

proventos  de  aposentadorias  e  pensões  clo  lpMJ  qLie  superam  3  (três}  salários

minimos para o ano de 2024?

Resposta:  Pela  projeção atuarial trazida  a valor presente,  as  contribuições esperadas para

2024,  sobre  as  remunerações de  aposentados  e  pensionistas  que  ultrapassam  3  salários

mínimos`  perfazem os seguintes montantes:

Aposentados:  F2$ 5`199.517,58

Pensionistas.  R$ 236.269.36

Total  .,....... '  R$  5.435.786,94

Rua António Afon§o.  513 ­Centío ­Jacarei­SP
Teiefone,  {12) 3954­3060  Í conta{o@ipmj sP`gov br
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Prefeitura de Jacareí
lnstituto de Previdência do Municipio de Jacareí

3.  Qua!  a  projeção,  para  os  anos  de  2025  e  2026,  da  quantidade  de  aposentados  é­,ã=­ãff`,ã;„ u; „:„ „,

pensionistas   do   lpMJ   que   receberão   proventos   que   superem   3   (três)   salárioà

mínimos?

Resposta:  0 quantitativo estimado  pelo  atuário,  para  o ano  de 2025`  corresponde  a  1.203

aposentados e 71  pensionistas nestas condições`

Para  o  ano  de  2026,   o  quantitativo  estimac!o  correspcinde  a   1.228  aposentados  e  73

pensionistas nestas condições€

4.  Qual  a  estimativa  de  arrecadação  com  a  contribuição  que  desconta  14%  dos

prQventos  cle  aposentadorias  e   pensões  do  !PMJ  que  superam  3  (três)  salários

minimos para os anos de 2025 e 2026?

Resposta:  Pela projeção atuarial trazida a valor presente,  as conmbuições esperadas para

2025o  sobre  as  remunerações  de  aposentados  e  pensionistas  que  ultrapassam  3  salários

mínimos,  p©riazem os seguintes montantes

Aposentados:  R$ 5.631.974,34

Pensionistas:  Ft$ 250.166,58

Tota,. a ......  R$  5.882. t4o,92

Para   2026,   as   contnbuições   esperadas   sobre   as   remunerações   c]e   aposentados   e

penslonistas que ultrapassam 3 salários mínimos, projetadas atuarialmente e trazidas a valor

preser`te.  perfazem os seguintes montantes.

Aposentados:  R$ 5.733.688,89

Pensionistas:  R$ 263.024,80

Totalo.c.             :  R$  5.996  713,69

5`  Qua!  a  quantidade de  aposentados  e  pensionistas do  lpMJ,  no ano  de 2024,  que

recebem  proventos  que  superam  o  teto  do  RGPS,  que  é  de  R$  7D786$02  (sete  mil,

setecentos e oitenta e seis reais e dois centavos)?

Resposta:  0  quantitativo  estimado  pelo  atuário,  para  o  ano  de  2024,  corresponde  a  256

aposentacios e  i 3 pensionistas nestaé conciições

6.  Quai  a  estimativa  de  arrecadação  com  a  contribuição  que  descõnta  14°/o  dos

proventos de aposentadorias e pensões do !PMJ que superam o teto do RGPS para o

ano de 2024?

Rua Antônio Afonso   513 ­Ceritío ­Jacarei­SP
Telefone^  :12}  3954­3060  :  conta'.o@ipmj.sp gov  br
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Prefeitura de Jacareí
lnstituto de Previclência do Municípjo de Jacareí

Resposta:  Pela  projeção atuanal trazida a valor presente,  as  contribuições esperadas para

2024,  sobre  as  remunerações  de  aposentados  pensionistas  que  ultrapassam  o  teto  do

RGPS,  perfazem os seguintes montantes.

Aposentados:  R$  1076.573,10

Pensionistas:  R$ 58.466q 12

Total .....     R$  1135.039,22

7.  Qual  a  projeção  para  os  anos  de  2025  e  2026  da  qLiantidade  de  aposentados  e

pensionistas do lpMJ que receberão proventos que sLiperem o teto do RGPS?

Resposta:  0  quantitativo  estimado  pelo  atuáriop  para  o  ano  de  2025`  corresponde  a  280

aposentados  e   14  pensionistas  nestas  condições.   Para  o  ano  de  2026,   o  quarititativo

estimado corresponde a 286 aposentados e 14 pensionistas nestas condições.

Com  relação  aos  valores,  pela  projeção  atuarial  trazida  a valor presente,  as  contribuições

esperadas   para   2025,   sobre   as   remunerações   de   aposentados   e   pensjoni§tas   que

ultrapassam o teto do RGPS,  perfazem os seguintes mcmtantes:

Aposentados:  R$  1.166.114,35

Pensionistas:  F`$ 61.905,06

Total ..... :  R$  1.228.019`41

Para   2026,   as   contribuições   esperadas   sobre   as   remunerações   de   aposentados   e

pensioni§tas que  ultrapassam  o teto do  RGPSs  projetaclas atuarialmente e trazidas a valor

presente,  perfazem os seguintes montantes:

Aposentados:  R$  1187.174,60

Pen§iQnistas:  R$ 65.086,89

Total ..,..  R$  1.252.261,49

Atenciosamente`
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CÂMARA MUNICIPAL  DE  JACAREÍ ­SP

Cód,  01.00.10.05  .1C

iara Municipal

de Jacarei

F©Iha

6âmara Municip®l
de Jaoareí

PLCL N° 003/2024 ­ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO LEGISLATIVO

ASSUNTO:

Dispõe sobre a moclificação da base de cálculo da contribuição previdenciária sobre
os proventos de aposentadorja e pensão pagas pelo lpMJ ­lnstituto de Previdência
do  Município  de  Jacareí,   instituída  pela  Lei   n°  5.307/2008  e  alteracla  pela  Lei

Complementar n° 117/2022.

AUTORIA:

Vereadores  Luís  Flávio  (Flavinho),  Sônia  Patas da  Amizade,  Hemani  Barreto,  Dr.
Rodrigo Salomon, Rogério Timõteo, Paulinho dos Conclutores, Maria Amélia e Abner
ROsa

Nos termos regimentais, tendo a propositura cliscriminada em epígrafe sido

remetida para avaliação da Comissão Permanente de FINANÇAS E ORÇAMENTO,

os integrantes do colegiado se manifestam conforme abaixo:

A,
Vereador Voto ¢útura  /

EDGARD SASAKI
Hseguir ao pienário

/,z,?7,  /(Presidente) E&Anquivar

PAULINllo DOS CONDUTORES H;§eguiraopienãrio
/�,',,,­,T,v.­//J,_­.­­­,'­

(Relator) HArquivar

LUÍS FLÁVIO (FLAV!NHO) g|Seguiraomenário
/!/,,/`

(Membro) EArquivar

\_,

Justificatjva..

Câmara Municipal de Jacareí, 'í CÍ   de agosto de 2024.

Ç_O.NÇLU§ÃO:

Diante das manffestações acima, a propos"ra deverá ser:

¢¢ Encaminhada ao plenário.                       (   ) Arquívada.
PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,  74  ­CENTRO  ­JACAREl  /  SP  ­CEP.12327~901   ­TEL.:   (12)  3955­2200  ­WWW.JACAREi.SP.LEG.BR



CÂMARA MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  i SP
PALACIO DA LIBERDADE

PARECEFt DA COMISSÃ01­CCJ

Cód,  01.00.10.05  .1C

VT N° 3/2024 ­ VETO TOTAL

ASSUNTO:

Veto Total aos autógrafos da  Lei  Complementar n°  124/2024,  que "Dispõe sobre a
modificação  da  base  de cálculo  da contribuição  previdenciária  sobre os  proventos
de aposentadoria e pensão pagas pelo lpMJ ­lnstituto de Previdência do Município
de  Jacareí,  instituída  pela  Lei  n°  5.307/2008  e  alterada  pela  Lei  Complementar  n°
117/2022.

AUTORIA: Prefeito Municipal lzaias José de Santana

Nos termos regimentajs, tendo a propositura discriminada em epígrafe sido

remetida para avaliação da Comissão Permanente de CONSTITUIÇÃO E JUST.lçA,

os integrantes do colegiado se manifestam conforme abaixo:

Vereador Voto ASsinatura    ~~j=­```7

\PAULINHO DO ESPORTE
Eseguir ao Pienário \/

(Presidente) E Arq u iva r                           ~,~,,~,,Á,

MARIA AMÉLIA

`ggeguiraoplenário ­­­­­­­­+!u          t` uft.`/

(Relatora) HArquivar

EEéeguiraopienário

#z`')y

SONJA PATAS DA AMIZADE

(Membro) EArquivar

Justificativa..

Câmara Municipal de Jacareí, Q3   de setembro de 2024.

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a proposftura deverá ser:

DÓ Encaminhada ao plenário.                         (    ) Arquivada.

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,  74  ­CENTRO  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)   3955­2200  ­WWW.JACAREl.SP.LEG.BR



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALACIO DA LIBERDADE

PARECER DA COIV]]SSÃ0 2icFO

Cód.  01.00.10.05  .1C

VT N° 3/2024 i VETO TOTAL

ASSUNTO:

Veto Total aos autógrafos da  Lei  Complementar n°  124/2024,  que "Dispõe sobre a
modificação da  base  de cálculo  da  contribuição  previdenciária  sobre os  proventos
de aposentadoria e pensão pagas pelo lpMJ ­lnstituto de Previdência do Município
de  Jacareí,  instituída  pela  Lei  n°  5.307/2008  e  alterada  pela  Lei  Complementar n°
117/2022.

AUTORIA: Prefeito Municipal lzaias José de Santana.

Nos termos regimentais, tendo a propositura discriminada em epígrafe sido

remetida para avaliação da Comissão Permanente de FINANÇAS E ORÇAMENTO,

os integrantes do colegiado se manifestam conforme abaixo:

A./

Vereador Voto A'stinatura      /

EDGARD SASAKl Hseguiraoplenário
(Presidente) EArquivar

PAULINHO DOS CONDUTORES &Seguiraoplenário

\

(Relator) EArquivar

LUÍS FLÁVIO (FLAVINHO)

#::::,::plenário

eà                      ,/(\

(Membro)

Justificativa..                                                                                                                               ``       (\`/  ``

Câmara Municipal de Jacareí, a3  de setembro de 2024.

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a propositura deverá ser:

0Ó Encaminhada ao plenário.                        (    ) Arquivada.

PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,   74  ­CENTRO  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)  3955­2200  ­WWW.JACAREi.SP.LEG.BR



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JAC
PALÁCIO DA LIBERDADE

REQUERIMENTO DE INCLUSÃO EXTRAORDINÁRIA N° 17/2024

Assunto:       Requer a inclusão extraordinária do vT n° 3/2024 ­Veto Total na ordem do Dia da sessão

Ordinária de 25 de setembro de 2024.

REQUEREMOS, ouvido e aprovado pelo Egrégio Plenário, cumpridas as

formalidades  do  Regimento  lnterno,  em  especial  o  artigo  73,  seja  o  processo  abaixo

discriminado   incluído   na   Ordem   do   Dia   da   Sessão   Ordinária   de   25/09/2024,   para

discussão e votação:

1)    VT n° 3/2024, de 13/09/2024, de autoria do Prefeito Municipal lzaias José de Santana.

Assunto: Veto Total aos autógrafos da  Lei Complementar n°  124/2024,  que "Dispõe

sobre  a  modificação  da  base  de  cálculo  da  contribuição  previdenciária  sobre  os

proventos de aposentadoria e pensão pagas  pelo  IPMJ ­ lnstituto de  Previdência do

Município   de   Jacareí,    instituída    pela    Lei    n°   5.307/2008   e   alterada   pela   Lei

Complementar n° 117/2022", de autoria dos Vereadores LuÍs Flávio (Flavinho), Sônia

Patas da Amizade, Hernani Barreto,  Dr. Rodrigo Salomon, Rogério Timóteo, Paulinho

dos Condutores,  Maria Amélia e Abner Rosa.

Sala das Sessões, 25 de setembro de 2024.

­`.1    ,­.,   1,       ?_` ,.,,   ;`   ,,..,­­.,    \
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PRAÇA  DOS  TRÊS  PODERES,   74  ­CENTRO  ­JACAREí  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)  3955­2200  ­WWW.JACAREi.SP.LEG.BR



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ ­SP
PALÁCIO DA LIBERDADE Foiha

Cód.  03.00.02.02  .1C  .  P BOLETIM DE VOTAÇÃO NOMINAL
ií±,`li_________
Câmara Municipal

c!e Jacareí

Discussão única do VT n° 3/2024 ­Veto Total

Autoria:  Prefefto Municipal  [zaias José de Santana.

Assunto:  Veto  Total  aos  autógrafos  da  Lei  Complementar  n°  124/2024,  que  "Dispõe  sobre  a

modmcação   da    base   de   cálcu]o   da    contribuição    previdenciária   sobre    os    proventos   de

aposentadoria  e  pensão  pagas  pelo  IPMJ  ­  lnstftuto  de  Previdência  do  Município  de  Jacareí,

instituída  pela  Lei  n° 5.307/2008 e alterada pela  Lei  Complementar n°  1172022",  de autoria dos

Vereadores   Luís   Flávio   (Flavinho),   Sônia   Patas   da  Amizade,   Hemani   Barreto,   Dr.   Rodrigo

Salomon,  Rogério Timóteo,  Paulinho dos Condutores, Maria Amélia e Abner Rosa.

VEREADORES                                                                  Favorável     Contrário     Abstenção     Ausência

1.      DR.  RODRIGOSALOMON / +
2.     ROGÉRIOTIMÓTEO

`*

3.      RONINHA %̀
%

4.     SONIA PATAS DAAMIZADE

5.     VALMIR DO PARQUE MEIALUA *
6.     ABNERROSA +
7.     EDGARD SASAKI

`*

8.     HERNANI  BARRETO +
9.     JULIANADAFÊNIX +
10.   LUÍS  FLÁVIO ­FLAVINHO %
11.   MARIAAMÉLIA X
12.   PAULINHO DO ESPORTE X'
13.   PAULINHO DOS CONDUTORES

`*

Para aDrovacão: maioria absoluta dos votos contrários. Presidente vota.

Data da votação                      Totalização dos votos                                             Resultado

25/09/2024

Favoráveis Contrários

REJEITADO
i   .>j` L=/

Abstenções Ausências

­ ­

AB­N4k£oN;"gG#á4:vkn#RosA
Presidente
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